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A's. 11 horas de ante- Sua Excelência o sr. In�

ontem, no Palácio da h.- terventor anuiu cordial

térventoria, festiveram os mente ao convite feito

reverendíssimos senhores mantendo animada pa�
.cônego Harri Bauer, Cura lestra com os visitantes.

da Catedral Metropolita
na e Subdiácono Wilson

iJfus Schmidt,. respetiva
",ente presidente e seere

tArio, geral da Comissão

rganizadora do Primei

ro Congresso
. Eucarístico

Estadual, a realizar-se

nesta Capital' de 28 a 31

d, maio p. f., em ação de

"aças pelos 25 anos de

Episcopado de Sua Exce

lência Reverendíssima, o

sr, Arcebispo Metropoli
tano.
Recebidos pelo sr. df'.

Nerêu Ramos, Interv,mtor
Federal, dirigiram - lhe

convite para
.

que, como

Presidente de Honra, par
ticipasse do. lmpertsnte
Congresso.

..

Aniversaria�se hoje
o capitão·' faria

- Lemos

PREITO E
SAUDADE

Ilenuneiou o gahlne
te IIlrio

PARIS, 15 - Informam de

Demasco que o gabinete sírio
renunciou tendo sido proclama-
da a greve geral.

.

/�

�---�

-GAZETA
�

Diretor-Proprietario dAIRO c;ALLADO

ANO VI
------_.

I NUMERO 1394

DE

•

, ! lI) E lllf O trabalho de
menores

uma vez
M�olfe8taéão de a-I.
preeo ao .dr. Iveus' PRAGA, 15 - A capital da

de Araujo �'I
Maravia foi inteiramente ocupa-
da pelas tropas alemães esta

,

! noite. Os soldados cheques reti-

Termina no próximo dia 31 o Por motivo da passagem do I taram-se log� que souberam cio

BERLIM 15 Os meios t d
..

t I" f' I
avanço alemao. .

, praso que res a aos emprega ores seu amvers,ano na a ICIO, 01 o A's 10 h d it
.

d

compet�ntes declaram q�e o n?-I para �p.rese�tatem na, Inspetoria sr. dr. Ivens de Araujo, ilustre _ ?ras � �Ol e ain a

vo governo da Slovaquía pediu do Ministerio do Trabalho a re- Secretario da Segurança Publi-]
nao se. sabia aq.U1 SI. as tropas

a proteção do. Reich. lação dos nomes dos empregados ca, alvo. no dia de ontem, .de german�cas continuariam a ocu-

menores, data e local do nasci. uma expressiva' homenagem de par mais zonas.

_--------
,- - - mento de cada um. Os emprega- apreço e de simpatia por parte

dores que' não cumprirem a exi- de todos os funcionarias daque- BERLIM, 15'- Os circulos

Pe'" gencia legal estão sujeitos á multa la Secretaria. . diplomatícos
.

informam que a

de 200 mil réis e no caso- de re-
,
Assim é que, ás 16 horas, Alemanha enviou um ultimatum

incidencia á de 2 contos. todos os .cheíes de Serviços e' ao governo .de Praga, exigindo,
respetívos funcionarios se di- dentro de vinte e quatro horas:

rigiram, incorporados, �o gabi- Prime!ro: a d�visão <la Checo

nete de Sua Excia., oferecendo- Slovaquia em tres países inde

lhe um custoso mimo, como re- pende�tes: Boemia, Slovaquia e

cordação do transcurso da síg-] Ukrania Capatíc;
nificativa

.

data ',e como preito de l Segundo.: Demissão, imediata
gratidão pelo inapagaveis serviços i d� Kesorví, do cargo de minis

prestados na direção da pasta que -tró . da. �)lerra,
com tanta clarividencia vem Noticias não confirmadas, di-

sobraçando. ze� que o governo de Praga
Em nome dos funcíonarios :

aceitou o ultirnaturn. ,

usou da' palavra o sr. Marío I '

D,ias, que proferiu substancioso I PRAGA, 15 - Afim de con

discurso, respon?endo o se ferenciar com Hitler deixou Pra
dr. Iven� de .ArauJo, agradeceu- ga, ás 16 horas,o presidente da
do, numa primorosa oração. Republica, dr. Emílio Hacha,

proteeão do
Releia

Proelamaila a Inde

pendenela da Slova-
'Iuia

BRATISLAVA. 15-Reálizou
se o sonho de "independencia dos

slavacos.
A noticia provocou índeseríti-

vel entusiaemo, entre 08 circu

los nacionalietae, sobretudo quan

do monseahor Tiso chegou de

avião, plocedente de Berlim.

Reuniu-se a Dieta slovaca em

sessão secreta, no decorrer da RIO, 15 - O juiz Nelson D· t
·

d
qual se deliberou B proclamação Hungria que entrou em goso de

I Ire orla e
da Republica da Slovaquia, por ferias será durante o seu afas-I R

.

unanimidade dos 62 deputados tamento substituido na 2a. Vara ecruta ..

presentes e a escolha de monse- dos Feitos da Fazenda �ública Ialror Tiso para primeiro presi- pelo dr. Marcelo de Queiroz. O mento
dente e chefe do governo. As juiz Hungria que hoje entra em

I

forças tchecas não procuram im- ferias seguirá para S. paUlO!pedir o novo estado de cOl)il,as•. afim ,de ultimar com o ministro RIO, 15 - Assumiu as funções

e o proprio sr. Carol Sidor ads-]�osta e Silv� a redação do pro- i
de chefe do gabinete da �i�etor�a

riu ao movimento, passando a: ,Jéto. do Codígo Penal. S. s. <;le-, de Recrutamento, do Ministerio

fazer parte do novo: Gabinett",1 vera estar de regresso em fins da Guerra, NO tenente-coronel Her-

cem a pasta do Inteeíer. do eorrente mes. mano Carrão,

Codigo
nal

i4
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TestelDunha tl08'uê Rego r- que, a não ser a noiva do tenente F!mant!o não 'havia

ne'lou
da grade do bar.

.

. . . _

nhuma outra mulher na ocasião e no Iqfal do iII idente 'relativo TestelDuoba Walter Barros é.a Silva-

"

,

D,;:e que_�!\' nOlt.e d� 10 de Julho deste ano, em co�pa-I ao insulto; - qu�, tam�em, .ne�huma mlJ:he,' f':l,l. u ,.:o� o' de�o- Jn.terpelado pelo ,dr. Juiz disse que no dia e hora referidas na dt-

nhl,a?8 VJIII�a �UlZ Sotero :.oarts.- esteve na Pril�a Pereira e lente nem com Luiz rapos? ,.ncldente do Imulto la refendo e

8leO[nunC:la, est�ndç o �e�oente �m. frente ao Palacio "da Justiça, na

Q_li.Ne1!a, p("�a� 22 �oras e mC1E', mais. ou menos, apr�clando os f(!s-! desfecho do �dSO que ubjetiva o pt(se,�t� processo. Praça Pe,r�lra e. Oliveira, assistindo os festejos em beneficio do

kJOS que ali se realizavam em beneficio do Preventoiio: -que quan- r . ,,�, ,

".
"

-

I Preve-ntorlO, OUVIU um estampido que lhe' pareceu de revolver e

do em �erto mo�ento, o acusado acompanhado de sua .noiva, pas-"Test.�.o"a Jo�o Pe�h·,,') :S�lveirll- �e Souza I voltan(�o ..se. rapidamente, pe.ra o local d€ onde partira a detona
�ava por perto dele depoente e de LUIZ Sot.ero, este, dISSe em �oz i Disse, qu� no �Ja e her-Il !-{t'n,�a.�,na. ,de,nunCl� -:-_estando ção. V,U o acusado presente, tenente Femande 2orges, empenhado
&ltll,-de, modo que o �cusado eudésse oUYlr,-refermdo-se à.nolva I

o depoente na residencia do :eu y�gro �billo. ce Oliveira Car-I.em luta corporal çom a vitima Luiz Soréro Soares; que, nesse

,,�o mesmo-uma frase ms�ltut;sa;-que o IíCUS8�0 tendo ?uv,d? o
� va!ho-, desta cap�tal,-OUvlo �IYers.os, dispares de revel-

� mo�ento" o depoente o�viu mais duas .detonações e, em seguida
msulto voltou-se para LUIZ Sotero e perguntou. - «Isto e comigo, 'ver e chegando á Janela da -yefwda {:anJ,' verihccu que um ho- LUIZ Sotero cJár um grito de -dôr, recuando, com ali mãos sobre o

canalha?"; - que, diante, da a�ltude do acusado, Luiz quiz avançar' mem com as mãos no ventre, -e�t"'2> Il�oiado no gradil de um: ventre, até A {';J ade do moinho que' estava . armedç em frent� a

contra o ,mesmo, &�ndo, impedido pelo depoente; - que decorridos: moinho simbolico armado em. �r_e�te�; á- r��idencia do sr.: casa do sr, Eduardo Horn, na referida Praça, onde sempre ge

alguns mmutos, LUIZ disse 1;0 d�poe�lte �ue nã? se conformava com, Eiu(arde Horn;- �ue em �egu,da_�o al��ldQ hom�m, caiu mendo caiu ao C�ão, perto do moinho; que, apõs esse fato, o

aquela expressão do acusado e que Ia interpelá-lo; que apesar dos, ao solo, perto ao gradil onde estava; =-que .cerca de mela hora" acusado esteve, ainda, alguns segundos," no ponto em que brigou
conselhos dados pelo depoente para que êle não levasse adiante: após ê.se íato, êle depoente veic a saber que o homem que havia '

com a vitima, tendo daí se=retirado quando apareceu o COllland;n
aquela questão, que Luiz Sole.-o sem atender permaneceu no propo·' caído, no local já referido, chamava-se LlJh S, ter o SOdres;-qut' te da Base de Aviação Naval, Capitão de Corvetà fJpaminondas
sito de interpelar o acusado e avistando-c ainda em companhia da � nessa mesma ocasião o depoente' 8' ube» na ua, por diversas pes= Santos, que lhe deu o braço, saindo ambos normelmente em di
noiva perto do moinho ou barraquinha colocada em [rente à casa' S08S que Luís Sotero Soares havia sido; ferido a bala pelo tenente reção á Praça 15 de NC,Vt!ll.bro; -- que o depoente não node
do sr. Eduardo Horn, dis�e p8.r�.0 depoen�e: -Olha,

.

all está o; Fernando ,Borge�, da B8�� de AViação Na�ai;--:-qu� !riei�' hora I afirmar &e, os mesmos _.s� encaminharam E�mple �arâ � aluàida Pra
canalhal» - e em seguida dirigiu-se em atitude

.
agressiva para .0 I ant�s do fat� acima relendo o def�ê_nte haV18 �lStO, proxlm� ao

i
ça ou tomara� outra direção, tendo OUVIdo dizer mesmo que O

local onde aquele se encontrava; - que na ocastão em que LUIZ moinho erguido em frente ao edlltclo da
.

A�:lgli Assembléia, o, acusado ao sair do local em que se deu a briga, entrou no [ar
investiu contra o acus"ado: segurando-o. pelo p'!scoço, foram. dispara-; tenente ora acusado, acompnhha::lo da 'noiva �t3. 8ertha ')cb�i-I dim da Pr�ça Pere!ra e O'iv('irB� que sabe, por ouvir dizer, que

dos, pelo acusado, lres tuos-, um pl'ra o chão e os dOIS outros tauseo, estando nocmallIJente calmo; ,--que �omt'nte al«u'H dIas; o acusado, logo apos os fatos aellna' narrados, tora prêso em fren

�ontra a vítima que, poado as mãos. sobre o ventre, ret:roU-lle do' depois o depoente soube qlle o :;usé<do � avia qlvejdao o ofendido; te ao Cine·Rex, qlJando _,s;a�a, d: um a,u�0movel; qu� o depoente tem

local, amparado pelo depoente, encammhou se pata o automovel 1ue, Sotero no correr de uma dl5Cl1SS50 com o mesmo na fes�a dJS � certeza ahsoluta que os t'ros que, vItimaram
., Llllz Sotéro foram

o conduziu, acompanhado jêle depoente, parti o Hospital de Cario : moinbos;-que a armá de Que se utilizou o acu<ado, segundo dis- � dados pe-Jo acu�ado, i�to pela alitude do. m'!sm..> na ocasião em

dade, onde faleceu no dIa ,�eguinte, em comequencia dos ferimentos seram ao depoente-fôra tevólver. ign�rando, rorém, se houve a! q11e o depoente ouviu as ultiro(is detonaçôe�.»
w{-.t.hi-4_os. ' apreensão da arma.

, ' Int_errogado pelo p!omotor �;ubJico disse «yue esteve perto "da
'

Interpelado Pt<!o prxootor público disse que na ucasião do As interpelações do;!. pt: molar- públi-o �iss0 que na vitima, logo após ter sido esta alvejaJa. € podfi! assegurar, não'
crime a vitima-Luiz SotC!'O Soares-não cOllduzia alma de espe vespera do crime, objeto d·.) pres,r.'e pOCf'SS'J: . ser a roesmn portadora de 81ma de e pecie alguma».
cie alguma, nem '5e encont"aV8 alcoolizado, embora tivesse tomado na séde do Clube 12 de Agosto, (') H. Mafra, cohrlidor do Clu- Ao advogado da dtfes� declarou saber, por ouvir diz�r, que
algumas cervejas em Tiiucrs, onde estiveram, der oeote e vítima, a be, contava 110 depoente e a (lu\ras pessoas, inclu,ive ao ú. Ed. o fáto dditul)�o ,Sé originára de uma ,provocação da vitima a Roi-_

jogar futtbd; que nào cor:hece 'o acusado presente, tenrjü�o visto, Simone, que do dia anterior, o acu�ad� pre5eolp. f�z .

mensã() de V.l do ncu ado; que não lhe -disseram a' base que ttriR dito a vi:-'

apenas, na o.cMi�.o do crim{! de que !rata o presente proce�so, nadA querer agredir o filho dele Mafra, ptlõ �irr.pks motivo .de SeU tirM;-que. a vÍlima era sua conheçida de vitta e pó-Je afirmar ser
,;/

podendo esclarecer; portanto, sobre o seu bom ou mau comporia' filho haver cumpriment.ado a noiva do atusado presen�f; - qu� uma pessoa' bem- forte e muscu!nsa-que, quando ouviu o primeiro
menta anterior.. ,�_, __ '_, � ' .... não,_sabejpfor,marse o ac_��ado"pr�seute!� hcuvesse se ,ênvolvidoJtiroodepoenteestavaa cerca Je20 pas&o'l do ,local óndese deuco,,-

Intem,gado pelo auxil(ar da acusaçâó disse que quando o an'eriormente em qualqu�r '�utro disiu_i?i'Oi qu:!
-

não. sabe _ iqforma'fl e.slaj'j-piddj estan-ao. '"' sentÀco" .e ,'tfsbro ....

p'ermân'õc(:u até-;':os ultjtrtl)s�,_;,
IIcusado deu o pimeiro tiro-Luiz investiú (�ontra o mesmoj-que se honve provocação �or parte dd Vli-UM; que çonhec'.! o cornar;-I tnos. ._

-'
. '.

' ..
e�tava conversando-com Luiz de costas para o tenente Fernando. dante da Base de AVIação Naval e·sabe,ser ü.mesmo,d!:: estatura Que-na ocaSlao dos ulilmoslHos o acusado e iii v.hma es'

quando este passava-'-'coro sua noiva, não podendo' afirmar se o insulto alt11 e' mOlena; que não objetvl}l.! se o r !!erih �) Iu:d:\nta estava tdvam junto da grad� do Bar, enfrente ao rooinho; - que o te

proferido com r�ferencil'l áquela-foi dito por' Luiz com a intenção presente á festa;-q\!le conhece o acu!\aJo I resente, ha' temiJo�� nente Ferilando estava de cml" para a' grade do Bar; que dis&e

de se fazer ouvir pelo tenente, dada '8 po�íção em que se encontra' sendo bom o seu precediníento. não estar a vitima armada pdo que viu,.. não a tendo examinado. • .
.,_

Vil; qu� no momento a VItima conven8va CClm o depoente-sobre Ao auxiliar da acu'l�,ção d;�se que meia hora flpÓS ter Teste..uoba Nazareu ... ,Simâ"» :-�'. _.:-,:

futeból;-que ninguem mais a nãü ser o depoente-ouviu o insulto visto da janela da ca�a de reeiden:..ia do f·r. Abilio de ('ãrvalho- Disse ao Juiz que no dia _e hora ré�erir:las na dtnúncia, 'es'

que se referiu; _ que quando depôs na PoliCIa nào fez as declara- a 'vítima cair ferida-es�evc' perto do local do crime, o.nde' havia tando êl� depoen!c na janela da tesidencia' do sr. Eduardo Horn,
•

�õe8 c,>nstantes deste ,depoimento porque não se lembrou, dada a algumas 'pessoase,que'não ouviu 'c'omenlarios sobr� a agressã') nem lã') onde reside, aprcriando os fc�tfjOS
.

que se reallzavam- na Praça
lida em que se encontrava.

•
pouco se a vitima trazia. anna consig<'; '-que durante o festd viu Pereira e Oliveira, viu dois homens, um de _fobrttudo ou capóte

A.s interpelações do advogado da defesa disse que conhe- diversos soldados dá policia estadual, na Praç.a Pt'Téira e Olivêi, preto e outro tlajaâdo cinzento claro, e,tarclll altercandl), tendo o

ce o seu compllnheiro LlJit Sotero e pode afirmar que ele não ra, b�m como autoridades e�taduai�, inclusive o rnterventcr do de cinzento partido para cima do outro, agnrrando-se 05 dois; que,
frtl um covarde, pelo contrano era valen' e e não engeitava situa- Estado e Secretarios;-qu� nãl) p.)je i[lfoinJ�r se o soldado que nesse momento, o depoente ouviu um tiro e o h.,mem de capote

çOes difireis; Que leve ocasião de verificar isso em muitas oca- vio estava fazendo o policiamento do lúcal;-que calcula �.M 200 afastar o outro com o braço esquerdo ouvindó'se, no mesmo ins

siões; ql1e em celta ocasillo, no Estreito, num bilhar ali existente, metr9s a distancia existente entte a Secretaria de S?gurança Pú- tante, Inais dois est.ampidos; -::Jue, em seguida, o de cii1zento gi
lálava-se em valentia e Luiz Sotero fez call1rem-se, porque todos blica e o local onde &e deu crime;-que niio sabe se o acusado roú ou rodou, poz as mãos ,sobre o ventre e diri�iu-5e para o·

tinham medo dele; que entre as pessoas presentes, nessa
.

,ocasião, co�tumava andar armadó.
,

moinho armado em frente ao Palacio da Justiça, onde procurllndo
fstavam soldados do 14 B. C. que dali se retiraram, temendo a Ao advogado de delesa diss.e .::jue o cobrador do Clube apoiar-se, arleiou o corpo,' p'uecendo_ ao depoente ter caído;-.-
Luiz Sotero; que o seu companheirO Luiz Sotero era um homem fi- 12 lhe narrou a ocurrencia de u 1)

/ d€senwndimento entre ScóU hlho que, em seguida ao fato de ter o homem de cinzento procurado
Sica:ne,nte mu;to forte; que era bem mais forte que o tenente e o tenente Femand@, ne mauhã ,do di \ em que se deu o fato se apoiar nC' Mr,tinho, é que o homem de capo�e preto, apór. ter

Ferllando' que se Luiz Sotero conseguisse pegar o revolver da mão objet" de:>te proceaso;-e que o. ocorri_�o 3e venficára na vespfra; gesti�uhdo um pouco e pOl.to as mãos no bolso, saiu do local. já
do Jenen:e Fernando, o arrancaria e sem duvida que era capaz de que o depoente nlo sabe o nome do hlho do cobrador do 12 refendo, apres3adamente, em direção á rua Arcipreste Paiva; que,
detona-lo todo ele contra o acusado e brigaria com qualquer ou- cujo primeiro nome não sabe; - qu:! segu :Ido lhe d sse o sr. Ma- na mesm.a nOite, tendo o depo' n'e �aido á rua -soube por Zi

IrQ que ali chegasse; que Luiz Solero segurou, a mão do tenente fra a ocurrencill entre o seu filho e o tenente� se dérll na festa gOlodr Fernandell-que o hO(flec::.1 je êaoote preto, q:�" havi;l brL..,

Fernando para tirar-lhe a arma e foi nessa ocasião que, com a mão dos Moinhos; que na Polida o depoente iderind� ê.se �aso dis�e g:\do co� o de cioze�to, era .0 knente' aviador �rif���orge�;','
pres� pala baixo, junto á barriga, que. h�uve � detonação d � dois que se tratava do cobrador do 12 a �uem conhel,;e de Vista, nao

.

que, wmente, no dia seguln!e no em que se der,aro' S.' alo-

tltOS juntos, 'a queima roupa; que o pnmeuc
.

hro, que o tenente declarando o nome mas o
-

sobrenome :v\aftaj que não ouv.u co- dldos, 'é que t') depoente soube, pelo que leu ri>}, j,Q
I troando deu para o chão, foi qUdndo LUIZ Sotero avançaVd mentario sobre o movei do fato, objeto dt'�te processo, a não ser mentarios. na 'ru� e oo� cafés, ql,le a causa ,dCi hP;�:
tOhtra o mesmo; que deopois desse primeiro tiro é que Luiz Sotero o que já refe[�u. ',. �ns gracejOS OU'lOSUltoS da vitima LOlz SOtéíO Soares á noiva do

atirou se violentamente contra o teneote Fernandc" levando-o con- Interpelado pelo advo�ado d� defesa dl,sse tI'l OUVido re- tenente que �e achava em c::lmpanhia d9 mesmo, na noite da

tra a grade qu� ficava em frente do moinho, do lado d.> P.alacio ferencia, a Luiz Sotero Soares e, tod�5 elas afumando que o re- fe5t�, dos mo�nhos; que segl1ndo di�seram ao depoente 03 gracejos
da Justiça; que o tenente ficou caido contra a grade e

_

LUIZ I!e- ferido se'lhor era um habitual desordeiro; que entre outras acusa- ou msultos aCima referidos foram dirigidos antes da briga que o de

gurando-o com a mão esquerda na garganta do tenente e C'3m a ções que auvirá a Luiz Sótero Soares lembra-se a ter o habito poente assistiu, e que essa ocorreu eM virtud:! de ler o referidõ

rDllo direito a mão do te!lente que empunhava a Arma, ficllndo, de acabar bailes. não se lembrando ou nào sabendo qual foi êsse; Sotéro ir tornar satisfações ao ac:u�ado; que o depoente caIt.:!Jla da

Luiz por cima do tenente; que quando Luiz surgiu á frente do que, Luiz Sotero, seiu.1do e�tá, informadc, era jogador d! foot-: janela onde estava ao Ioral da brIga, cerca de 15 metros de

enente Fernando avançou logo'"ars' ele, danJo-lbe uro empurrão, boll e um homem forte; que ilão ouviu falar ti'lesse êle pr.lmovido distancia, motivo pelo qual _lhe escapalam certo:' detalhes -do fato.

sendo que a noiva' deste puxou o tenente, este !evant�ndo o �ra - desordem em algum jogo; que o moinhó em que se déra I) fato nar- Ao promotor declarou que -o d::!poente, na Policia declarou

!i0, poude se desinvencilhar dela; que f'Ji nessa- ocasião que. o rado na denuncia, ficava em frente ao 'Palacio' da Justiça; qu� que logo após ter o Ue. FernanJo alvejado a vitiml> perceb'eu
tenente recuando deu o tiro para o chão; que \) s�u compaDhelro retificando o seu depoimento ao M. M. juiz, 'diz ter a d:clarar 8 que um (>:>pular havia gritado:-- «Fuja!;) ao Ue. Fernando, S'"

Luiz tinha o apelido de «toureiro», por ser muito bt,uto, no fute bem da verdade que ouviu, dias depois do fato ,que se discute gun30 supõe; qUé não sabe quem o autor dessa exortação, poir.
boI. Afirmou ainda que viu que o tenente Fernando. apos as de- neste processo, varias versões do. mo�e�lt� que antecedeu, os t;ros foi se) a vO�, .. gue �vír-a; nem mesmo sabendo se el., partiu de

tonações. permaneceu no loclAl; que q,uand� o depoente '-i:onduzia havidos: umas. afirmavam não ter h1vJdo dlscu�bão nenhuma, ,entrt: bomem ou de. mulh�!. .

,'C" ':'�<,��
o feride para o automoveI é que OUVIU gritos de «péga, péga» � Sotero e � acus�do ollttaS' diiiam que. !lO local, houve discus5ã� Ao advogado da ddes;l disse que embora tivesse a sua

que era eSCU1'O ,o revelver do tenente Fernando; que ,o depoente fOI antes de lerem d�;ouados os tiros; quo; não ouviu dizer ter I!tenção desviada, após o primeiro tiro, viú quando Luiz StJtéro,

quem levou a gravata e o paletó do ferido para a. Delegacia; que Luiz Sotero diaigido insulto á noiva do acusado; 9ue' dechra o ayançando cor.tra o acusado, levou,o conha a 'grade do Bar, OU\ indo,

o referido paletó de côr cinzenta apresentava dOIS f�ros c�m man- depoente qae apenas a sua ,atenção foi. chamada para a ocorren' então, mais duas detooaçõe,s;.-que Luis Sotéro tendo avançado
chlls de queima.qura, em derredor; - qu�. �OiDO' disse, VIU o te- cia havida, aoós os tiros e já estar L\Ilz Sotero -seguro ao gradll co.,ntra o acusado, levou vantagem; -que viu no dia Luiz Sotéro,

Dente na Delegaci3 acabrunhad() e \..ablsbalxo; -

que após o do moinhoj' qcJe inf9rmaram ao depóente que os tiros for�m dados e. 'de era, um homem forte .. e. da estatura. ma.is ou merios 10 de-

in�iJeDte do insulto, quando o depoente procur�va contêr �uiz �o- prGximo ao, '!Io�nho referido; qu,: n�o .sabe. qual t�nha Sido, ,com pOtmte que é de. 1 ,m74;-.-q�e p "r OUVir, s.ibe que Luis Sotéro

;�!d.ero, a noiva, do tenente Fernando afastava-se com este do local; I certeza ou preclslo o loc-al dos tirOS, SI mais. p(o�t1mo do Iliomho era�um homem disposto, segundo a glna. "�

'.
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GAZE,TA,I�OSPITAL EM TljUCAS I Notas cal Nossa .

Vida

. • ' "-'

.

�

,',',',',

- I
tolicas I

!.NIVERSARJOS

Di"flItor - Pa·opr.etario dAIR�a �ALLADO ' I ' SONIA DAUX BOABAID

F'ori�n�pún�, 16 de M'arçod;-193)
---- ----I Entre risos e Ilôres de seus

------ .. ----- , Na Catedral Provisória haverá genitores vê passar halo seu ani-
as seguintes Missas: ás 6,30 ho- I

versaria natalicio a galante e in'
ras por alma de João Francisco i teligente menina Sonia Daux
Pereira, no altar-mór; ás 7 horas

I'
Boabaid, enca_nto do lar d.o sr,

por alma de' Eduardo
_

Cunha. Jacob,' Boabaid, arrendatarío do
Hotel Gloria, e de sua exma. es-

Cónfiteor I aosa.
'

Entre a vida e a marte, Paulo As sua� inu�eras amiguinhas,
Setubal escreveu um trabalho que lh�' �evarao hoje o seu abraço de

Ih
� .

I" felicidades.
seus o os nao veriam em ivro, o

" Confiteor de sua existência atri
bulada e nele retratou em mi
núncias o seu encontro com G

Cristo Crucificado. «Faz U61 ano

que me enccontrei realmente com

10 Cristo... O Cristo apareceu de

[improviao no meu caminho.. ,

! Perguntei- lhe ancioso: quem sois

'1 Vós? Ele me disse: Eu sou o

Caminho, a Ver'Jade e a Vida».
<Pode-se imagiuarv+Irisa o Pe.

Leonel França=-s pode-ae Imagi
nar encontro mais grave? O en

contro de Paulo Setubal com

Cristo Jesus, o literato elegante
com o Crucificado do Calvário,
da ínqu.etude contemporanea com

a fonte eterna da paz, da crea

tura com o seu Creador.. .I ».
«Depois que () conheci» - são

palavras de Paulo Setubal=-s tudo
mudou na minha existência como

por encanto... Transformei-me! o sr. dr. Arnaldo Rocha;
Transformação nas idêas, trans- a senhorinha Ruth de Souza
formação nos gostos, transforma- Carvalho;
ção nas leituras, transformação o' O I d C lhJovem r an o oei o.
no modo 'de encarar a vida ».

Pas em dinheiro Por todo êste ane 'I'íluces inaugurará um novo hospital, que Essa c0�versão de Paulo Setu- VIAJANTES
,

t á di :- rofícua e dedicada das abnegadas Irmãs da Divina bal traduziu-se em obras: quando I

, er a ireça» p 1
- '

I I"
• • I Providencia, ._ rasgou um ivro maud�due destavf� TTE. ANGELO COUTO

Como o Inlulstro da
I Assim é que no domingo proximo, dia 19. serão levados a al'h.eshcrevder, an!te QO pedI o a. 1-

Goerra solucionou . efeito grandes íesteios, obedecendo
.

um bem. ela�orado programa., ,.lll a oente
.

uan o, .aqur no Seguiu ôntem para Camborlú
uma causolta I Pela manhã, após a missa campal, a cenmoma de bençam da Estado, no camJll�o para Lages, o sr. tenente Angelo Couto, que

B
.

I"
. urna e d03 primeiros tijolos que serão colocados, sôbre os alicerces verberou o pr�cedlmcnto de um se fez acompanhar de sua exma,

e o o_e 5to'"
"

t ara a construção do novo hospital de Tijucas. avaro .. ! PaUlO Setubal, como esposa.
S Solucionando uma consulta do ja pron os, P

_

. '_ Jaques Maritain, como o grande
,chefe '�� serviço de. fundos .da: lIo.i\.·�i�s deI. .' C.hestert?n, como Giovan�i Papi- Passageiros chegados do norte

E' com
9a. Begião, no que dIZ respeito li .." � ,- 'A maIOr Serraria de Lenha rn e muitos outros, repetiu nesse pelo paquete <Itaquatíâ >:

'

grande ,prazer que re- á t 'd' h
. I

S
- 'J

' C Iít d AI Laura Nunes Veran, Ieda Nu-
gíetramos o oferecimento feito

e apas em In erro, a serem
"

; a'o Ase Fone 1.100
' on 1 eor supremo a �ena aque e

, pagas ás praças desarranchadas,
I

U çutro Paulo, do caminho de Da- nes Veran, Joaquim Luadra Fran-
pelo sr, Armando Silva, proprie- o titular' da pasta da Guerra, {' masco; e deixou-nos um documen- ça, Olhnpia Martins, Maria José
tarlO do 'novo e suntuoso Bar e d I d 'a f' I L I t d

�

I' Martins, Stela MartI'os, Ooval-
Restaurante Perola á Socie'

ec arou, para os
. eVI. Oi!! lOS, -A 12 do correnttf,''-Ce�p etou o es�a sua conv6rsao: o seu 1- " -

d d d A•
•

L que as etapas em dlOheuo a se-! 65 d'd d . José D'
. vro p08tumo, o «Conflteor» que dina Medeiros. Catarina Santos

a P. e iSlsteocla aos azaro!!.
rem pagas ás 'praças' dcsarran-I, an�:; ,

e I 3 e. o sr.. .

,

Iga ao seu amIgo... SP. não lê sem emoção e sem sen° Alaide Santos, Clara Jácoboski
O elegantissimo Bar é um es�' r d (:.> fUllCIOnatlo Ou a sua esposa... P

. �

AI
, chadas são as previstas na ta- \Jtegoflo � ,osa, .,.

T'"
A' -' I til' a forca per,masiva de Eleu alXao, oni Inês Belo, Agbci

tabelecimento de ha muito dese- b I I t d
-

:J d "
- teJ.;' mgHuentos por pf(j)cessos u trà I'

",.

Belo, dr. Jacob Etzel. '

J.ado neita Capital, um centro
e a géCa para arraçoamen ,o a aposentaI o os c'lrehh e ''-� moderno em ternos" dti

.

homens exemp o�

aliá. taUiado "justamente para tr?�a n? ,l�: se;e'stre t·d� c�r- grafos. r'
,

,_

vestidos"de sras.'e, ;�.ei�pinhas d� A'---I-;---------- DR. ANGELO SCARPA

resniõe� elegante!. , •

I
rtr:i�ad:n�, 3'$�;; �ae e�u��:i�õ:� R' 13' d ,�(f :�r.iánçasS· .•

'

t !->� é---!
.

, uga-se, 't
ua 1D8�,uraçao ,

sera especla -

que ultrapassam a esta impor-
- eglst.rúu·se. a _". : .0,. ec.r·, e � a

'.
sua Aluga-se a: parte térrea d'o, so- ,Enc0ntra-se nesta c!l'iJital vin-

mente festiva e alem de ter um tancia rente o aniversario' natat:élo dai
_

Tmturana.;. , d 'R C Ih' M f
do de Aràranguá, onde exerce,

gra!1d1e cunho �te dalta distinç�o.· - 5ma.' d Ida SJuz:J. Qomiogues,: TINTURASRIA e CHAPELARIA ��a8�: �róp�� p��=e c:�r� co���� o cargo de juiz de Direito, o sr.

SOCla, a reeeI a essa l'eumao j C� T
..

, eleta· cial. dr. Angelo Scarpil.
reverterá em benificio do Preven- UMA ASSINATURA MENSAL exma. espcsa uO sor. ..CI InJ·J

Rua Tiradentes n. 7
torio que está sendo construido .DE «A GAZETA» CUSTA Dominguet. Fone 1213

Trata-se com o dr. Aderbal

pela Sociedade de Assistencia aos APENAS 5$000
Hamos da Silvá.

La.zárQs, cujas ..:atividades· filan- _ .f<:l anos, á' 13· do conen:t iiiiiiiiii��
N· liii9 iiiiiíiiiiiiiiiii1_5_v_8

tropicas são sobejamente-' cÚnhe. te a snita. Lacinia ,Vieira da
'f7?' �

.

cidas;
.' I • b

'

d
'

P R' E 8A construção do Preventorio,' ...0 oratorlo de : Rosa, [11111 da vmeran ii snra� , •

-

.

para os fi1bos dos Lazaros iniCia-I Auális�s CIí.. ; d. Arr,elia Vifira di Rosa:
da ha mêses é uma obra de alto uioas I '

mllrito e ,que vem patentear de I (O eorre�poDdeDte)
um modo soberbo, a serE'na hlin' Fco. Milton da Costa Idade dQ coração catarinense. I Carvalho •.:::. ,���......,..-......,_,,�-.�.�O Vtllor profilatico e humani- Ir

�""__j;�..=to:.!:a.

�
tario deite abrigo que chamamos l' Ex-assistente do prof. Dr. I, ��� Elpidio Sousa JUniOr,I'�Pr.ventorio, Dão é preciso en- ErasD'lo Lima � .��
carecer nestas liilhas... Gurso de especialisação com I r

. e ,1ft
De abulo em obulo, esta �ol- o Dr. Abdon Lins li Nerica Sousa, �

me,ia infinitamente Iaboriósa,com-
. �

.

. rij.Pratica no luboratorio cen- �. ,��
posta de ilUstres senhoras de traI da Marinha ,�·comumcam aos parentes e 1�
nOSia terra, vai erigindo o vasta- ! �i pessÔas de suas relaç.õe� o

'I�edificio que será .. o simbolo da
_- ',� nascimento de sua fdhmha i,',

d' I
Exames de urina, sangue, Hgran· lOsidade da alma t}atari- fezes, liquclr; bacteriosc!)pia; I d IEDA·

,

ijnense. .', .
.

t d' n �-
Por tudo isso (I de se esperar

vacmas au ogenas; Iagnos- f MI i i
. tico precoce da gravidez etc. I � ••

que toda, Florianopolis acorra � j',� ,
F;JoliS., 10-3-939,f�pressurosa' festiva inau�ura�ão Rua Felipe· Schmidt, 8 "1

' �

d B R P' I II ' ,. n
o ar 8 8staurante . ero a, de FQne: 1259. �y�������OO�
propriedade do sr. Armando SiI' N 103 3v�2
VII, que doando a receita dos N 105 pi.;"
primeiros e luzidos momento" de

. •.

vida de seu invejavel estabeleci-
_7

menta á Sociedade de Assisten
eia aos Lazarol teve deeidida
meste um belo _géstol

A

EXP�_i� ��� IlTa;;--a Mulher II
GERENTE: I' (f:;ODsuftorio,

de II
1"Li\.VIO FERRARI I Mil". Z)dIleda.:ã� e OfieiuaQ

I ------ ----

R. ,=�:1�elh�iro Mafra, 51: Casacos bOI.diulos
Florlanopohs -5. C3tarina

I
I . Sã'} muito interessantes os CfI·

. Ageole� correspondentes 'em to-
I

sacos .em l:í leve com horrlados Idas as, loc ... lidades do Estado, tambem a lã, em Cô('('S vivas,
; formando desenhos de Iiôres (JU

C I b
',..",

I
emblemas t irolezes. Um 'casam

O a o r a 'ç a o beige, ajustado á cintura, CO�'()
_____ i eram antigamente as hlusinhas

(j conceito expresso cm artigo poderá ser 'todo bordado com PI'

d! c�\lab�ração, mesmo �oli:i.tadà,1 q�en:.Js corações v:!melhoB. chs
uao implica em responsabilidade l pêoziulrós' verdes, Iiôres campes
ou endôsso por parte da HPfJa- i tres etc., num conjunto harmo
ção.'

I

I nioso e alegre. Podem ser usado

I' dos com saia de côr uniforme.
.

.i\ssiuator.lls

Ano
Semestre
Trimestre VIDA MILITAR

50$000
30$000
15$'000

/

Goui'es"A)perOSo IDrefeito de Ti
dos propugnadores dessa gran·
diosa· iniciativa

f 56 pari) a capital:
�ês 5$000

Sr. Valério
jncas, e um

Pagamento de eta-
A correspondência, bem como

os valores relativos aos anúncios
e assinaturas devem ser enviados
ao Gerente FLAVIO FERRARI.

9ôo 1(llOCYCLO)

RADIO

Program� diurno

De 6.15 ás 11.30 horas

As 12,30 - HORA BOLAS - Programa rico d:J
humor, 8 cl!rgo de Silvino Neto e sua

troupe.

Programa noturnó
De 17.30 ás 23,00 hora,s,

Schu�dt

Almirantl1:
LoÚta f'rança
,.;.(Tlurllo Calôaa
F.inôré filho
HlZna Roblll:ôo
lôa.CTll1:1o
Orquestra ôe Oansa9 .

RaOamé!i e a Ali 5tar!!!
Regional ôe Dante 5antora

, Eôuarôo ?atanê II: sua Típica Corrll1:ntes
Romeu 6hípsman com a Orquesh'a Oe

Concertos
'

A. S.

de H. o. LIGOCKIDr.eame.rá
Martins

CLlNICA EM GERAL
Medico especialista em

Mo1estias do Estomago,
Intestino. Fígado e

Recto·
CURA RADICAL DAS
HEMORRHOIDAS ,E VA-
RIZES

.

'SEM OPERAÇÃO

IE SEM DOR
CONSULTAS:

A' Rua Trajano D. 1 .

Diat:i�mente das 17 á$ 19, hs.

Livraríà, papelaria, Tipogr�fia, Encaderna�ão e Fà ..

bric':l de cari"1l'?bos de borracha-

Artigos' para escritóriJ- Livros em brancos-Arti
gos escolares-Artigos para presentes -Brinquedos
Aceitam�se, encomendas d.e «clichés», chancelas.
sinetes e carimbos ·de datar, de metal, para inu�

tilizar estampilhas..
'

," ·.Hua FeUpe Schmidt,
Florianópolis ',' --., Sta,

Abertura' com VOZES NOVAS, -elementos
estreiantes no raOio.

·A's h-oras Cl1:rtas, 'ornals falaõos com no

tlelas em primeira mão"forneelôas
pela A HO!TE, ,sob o patrocinlo
00 rA5A K

5pellker Oe st�Oio': Celso 6ulmarães,

27
C'atarina

Amanhã,
Rose Lee, 'Irmãos Tapajós, Emiliniia, .

releste Alao, Huno' RolanO, mouro
Oe OliveIra·'41 P.

RODOLFO ROSA

. Decorre hoje o aniversario na
talicio do nosso estimado conter
raneo sr. Rodolfo Hósa, diligente
comiseario de policia encarregado
do serviço marítimo.

SRA. JOSE' GIL

.
Passa hoje o natalicio da:exma.

sra. d. Celia Fausto Gil, esposa
do nosso distin to pa tricio sr,
José Pedro Gil, dedicado conta
dor da agencia

.

do Banco do
Brasil desta capital.

Faz anos hoje o nosso estima
do conterraneo sr. Ildefonso Li
nhares, telegrafista.

Fazem anos hoje:

-De Jaraguá, a'cha-se nesta,
capital o sr. Honorato T�mel-.
lin! diretor do nosso colega Cor
reio do Povo, daquela locali
dade.

Seguiu, viII aérea, para Porlo '.

Alegre o sr. Gottfiel Mueler.

ENFÊRMOS

VIOVA LAURA CALLAD.O

Inspira cuidados o estam, �fPJ
saude da exma. sra. viuva La!J-'
ra Callado, mãi dos jorn&listfl�
conterraneos srs. Martinho. Pc.
charcha e Jairo CaIlailã:

l!'ALEClMENTOS
A rua Nova Trento 88, tl4fe'

ceu Ôlltem o lavem estudantPJ'
�id Marcos Lessa, filho do sr.,
Marcos Lessa. :
--.,;.-- .. ----m- lli_ .... -� _.,

�aDco de�I·edi,o Pó
pular e Agri�ola d0

Santa ()atariua.-'

Distribuição de dividendos
O Banco de Cledilo Popular

e Agrico)a de S. Catarinaa visa a

seus acionÍstas que está pagando;.
em sua séde, á rua Trajano n:-:--
16" ,I>S dividendos rf')atiV'o� ao ']f'"
s�mestre, de, ' 1938 (20' dividen�'
do.) ", .

i'.
Florianopolis, 13 de Marco.,'

de 1939.
�

� 'O Cónselho Diretor'

,

-

:Alfaiate
Oficina. de conserto.

Reforma e' faz qualquer '�'fA1l-'
serio em roupas usadas.

Cais Frederico Ro)a-E'sqllina�
Pedro Ivo.

'. ,

N' 108 5�"
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florianopolis, 16,...,��1939
'----------------------------------�------,---------------�--------------�----------------------------, ---------------------------------�----��--------------

:A �,visita d'o
'T-r.ê s

lia Walkoff, '\gelina Scl-ner e

Amalia jancmionk: A jerdineira
·-p,)(�sia-Rute Santos 4'
ano feminino; HiJO .Nacional,

PRODIGIO, significa MILAGRE
MILAGRE ligntfíoo
CHARLAIJTU

A ···Gazeta

"sr. tlnterventor
"

rB'a::'r'r·a s

bOll1enagens,'prestou significativas
Nerêu aDlOS

o sr. Interventor Nerêu Ra· peça oratoria, respondeu, agra-jtos
da moderna pedagogia torna- i feliz a,

lançar os olhos por sôbre

mos foi recebido na vila de Três decendo, o sr. dr. Nerêu Da- va-se cada vez mais premente, i a rua que substituiu o primitivo

Barras por 'avultado 'numero de mos.

.,

Salas ambPlads.e �onfo�távefÍlSt' luz li rOEteiro,
I d I A,' i e ar em a un ancia sao a ores 1 "com o agradecimento -de to-

pessoas, entre ac amaçõ -s e i-
.

pos o banquete, tev<'! ,lugar, importante' na educação das cri-: dos os pais, parcela pequena dos
rantes, a 'maugmação do Urupo Escolar! anças, seres em formação qus ten- : habitantes do nosso Brasil, aqui

, Depois de percorrer as depen- «General OSNio", precedida da: do d� passar horas no mesmo )0- ,: ficara a imorredoura gratidão por

dehcias da 'poderosa Ccmpsnhie benção pelo v gario frei, Ana- i
cal, este deverá possuir tod�s �s; mais êste marco na evolução de

Lumber, foi-lhe por esta emprésà cleto,
'

,i elementos cap,az�s de c�n�nbUlr' nossa terra,
_ '. _

derecido um leuto banquete, em C d f .•
b I' )

para o desenvolvimento fISICO e I Anos correrao e aqui passarao
, orta ra a na sim o rca pe o mental dos educandos. '.! outras gerações que abencoarão a

h t J f
.

id r t t N � R f
" '

' j- •

seu o et, o que OI servi. o pe- m erven or
__

ereu amos; OI 1 E bem diverso o panorama g:ue. todo aquele que direia ou índíre-
[as gt:nlis seohotinhàs Juliet� hast:ada no 'edifício a Band�ira I h�Je .�enios no setor da instrução

! t�mente c'ón:ribui� para a realiza-

Ferreira, Avaní de Almeida. Nacional, dando-se em seguida pubhca. I ção que aqui está .

Diva Tavares, Mari Brusch, execução ao programa dJ íesta 1 Ontem - há dez anos pass�dos, I
P h R· M H I'

� ..

d
'O

era uma acanhada casa a Escola
"Air ac eco, rta uniz - escO ar, 10I!:18 o com uma' sau· de-Três Barras' hoje possue um I Aro; o h-stamento da ban-

naine, Zaura Ferreira, Eilidtle ('ação ao chefe do govêrno ca- modernissimo 'prédio onde irá ::ieira '" da!f1!lo sr. Ínlerventor

Pach�co, Ivone Tinel e Leoni tarinense r:�b, professora Lau.rici· fun?ionar 0_ seu grupo e�colar. I t�f' ,lirdo 'rarralhd� falou. a aluna
Ferreira. Codá Penter, que lêu o seguinte Ja lá se vao dez long�s. anps, que I' V,',fC nica R.ez?la, que prenunciou
Ao champanhe Ialou o 'dr. -discurso: ;

venho labuta�do q?Oh�Ianamente r,imorofO dIHU'W.
I O Id d' OI'

. em pról da alfabetização - pro-I � C . 'Isva o e rverra em nome .;. . ..
' "ln � r,' avra o dr Carlo�

, C" h' L' b I
"Exmo. sr. dr, Nereu Ramos e blema básico e inadiavel de nossa'

f"
'<\, • -

da ompan Ia um er, resar- comitiva. Pátria. 1I.,;l,;I,errr7, advogado da Lum-
tando a notavel obra ádministra.! Exmo. sr. Prefeito Municipal. Foi em fevereiro' de 928 que to-lbri, puruf'lci, U formoso discurso,
ti,,!,! do gúvêrn� N�r�u Ramos. Exmo. sr. Intendente'Distrital. mei sôbre �s ombros a tarefa, p.e-I��fe�indD H á g'andios� obra e

Do SiU megistrsl discurso ha Inspetor Escolar!
;
nosa de Iecíonar em uma pequena i CtH III;' d cio f'O\ €1 no 0('. Sants

d
. Senhores e senhoras. sala, carecedora dos requisitos de I G

' r', '

d Is estacar 11 segumte passagem i C d d f h'
.

I d 60' �;,tl'lIr,8. "or U :lm(', o r. \'0

.:I drni I í omo ecana: as pro essoras igrene esco ar, com cerca e ,I, A
'

, C "I�ue em �� 111 CbUS(lU a rmravs 1 de Três Barras, é-me �uI_llamente alunas e conse�i, mercê, de De�ls I 'l,\� clll'r;.o, '- ecr.,lüTio ,uo, nle-

ImpressAu. ' I desvanecedor poder aSSIstIr à so- elevar o conceIto da mstruçao II"! c lu I ç?. com o b! .lho e a

-- «A vossa cbia. H. d .. i lenidade da inauguração do gru- pública tão apoucado' ne�te rin- }fu;'ociil qu� lhe �ão Pt'( u1iarep,!
Nerêu Ramos. a recebo corno ;-po escolar - obra que bem con- ção de meu Estado, já estimulando I ::ú!' ;:)�e(t, u, el"1 [\(;me

'

do G(,vêrno
Ver datÍeiw ,j)res{-'ote do cê,.: não' cretiza a gestão realizadora de s·1 mi�has �lunas, já fazendo os 8rs '1' d� E,"' l.� dCl.

" "

, • ' rr" �
excia. o sr. dr. Interventor Fede- ,paIS se mteressarem de. medo tal

F '

'

L, d, " -, d '

p�ra ml,n, nu' 'P1'I.a o' ,.} ,I) raI. que no fim do ano passado conta- (1 (", ii f X cuça o po-

hlhos t! p!l!a (;S V"S'C5 hhr:s». i No momento em que vivemos, va-se em nossás -escolas ,270 crian- gU;f!oa tlU" (Ia o �fT,u r.tt:

E' noutra passag,>m: 1 a grande preocupação das nações ças.
' , , Nr"f8 Band� ra - !';. ,Irl;: ção

-' «S�'i1ta Cstarina err' indo: civiliz_adas é_ a educa�ão da� n�vas .Traçad� o caminho na mata in-!,--, [ll�:Vl1ia Ea(lk;w -,- 4' Im"

, o seu períorfo COll�ti!uci,on3;. não, geraçoes; nao poderIa pOIS Ílcar
I
VIa palmllh�do c��tenas de veze� I f miu rI,; O vnldrdor de jt,rnais

, ,,_ d J,' : calada quando vejo tornar reali- torna-se maIS' mhdo o rumo, ate I. Alb \1! 'k 'f' I
'tf've um govefllo lao lIef 8"nrq

,

,- PCt,'8
-

1 mo 'Va' OI I,,' ',' ,,', "

'- "

dade o sonho alcandorado dos transformar-se na. estrad� la�g: ,e I ,.' "
"

. I\A r _. r

mer.te der()i)cr,.,t,cu, com') ) d,,. habitantes desta terra. segura e o bandeIl'ante llltrepIQo ) "f ano na ClIllll., nlf li I fi a·) !

V. CXr1óí. �r. dr, ��e!éu R"y,o,,». A necessidade. de um prédi? ,que de�epou os g�lhos, arran?�úJ/�t'f.ia,�. I?�lL�a _�Iu;k �k, -: lEm ;,�cmo,i'l;,el I' "r:-,'p !�f)nl'." adequ.ado,�deac::o.rdoc.qmospreceI-lurzes, �p.deou, _t?N"entes,se�t��,_� �!otlJlIn,J!ny; ES� - êsn!n

:==:�=:=:
., -,-

w.r.'; _

m,'1'- .' "'

• �:,:,.:� -III -

�Çi

ao se,

- Íracê GueJetl - 3· ano fc
minino; Canção do m�rinhejrr.
Alunas do 4' a:to--Sibila Ohler,
Luiza Uba e Veronica Racke
f Tino do In�ependencia -Sou ce

boclo brssile'ro - Airton AI
varengà - 4 ano masculino:
As andorinhas - canto - Ml,ria
Conceição de 50u5a-4' ano fe
minino: Hino às flôres -- canto

+-pelas alunss do 4' ano femi
nino: Rosa Oliveira, Vanda
Iv\ajl',ki. Elisa Maçanl',iro, Nata-

dr.

usando o creme
CRARLAUTR

dirá logo sorrindo: que produto
maravilhoso'

--I
------
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SANATORIO "SANTA CATARINA"

Estado

Kiralyhe�y
DIRETOR PilOPRIETARIO

I' Estação PERDIZES Vila Vitoria
I de Santa Catarina

II O meI�or, c�Labelel!imento, perfeitaménte apareÍhado
p&r8 o tratamento conscrvf1tivo e cirurgico de doença'! pul
monares (pneumotorax, frenicotomta, toracotomia). Este 5a
natorio encontra se lüealisauo na' Estação Perdizes - Vila
Vitoria, na E�trada de Ferro S. Paulo - Rio Crande, 800

i metros sobre nivel, possuindo luz eletl'ica, agua encanada é
I estradas de automovel, COlO clima galoberrimo.

I O Sanatorio enconl ra·se Ínstalado com aparelhos mo-

dernos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas e' Laboratorio

I para rxame.s de escarro, fezes, sangue, elc.
SE!ção separada para convalescentes de doenças graves,

estado P lE<topcrativo, impaludismo cronico (malarià), esgota·
mento, etc,

"

, ..
' 'I

I" i'

Dr. � André

;;=n

o
•

maior
, '

Por motivo. de balanço e por estar a chêgar, díretamente das fábricas merc ldorias contendo
as ultimas novidades, 'esta casa, re's�hfeu liquidar seu a,tual stock, por preço,s ba:xos

•. _.J _ � �
'
•. , ,_ _ '!.-

u:� SL:: E�'�D ,A S
Liugerie e 'Jaclu;-'de ..:_ I

20$ e 25$ por lã' e 12$
,Escocesa li'SOO e' 4$800
Laquê com .20 côres 4$500 e 4$000
Listada, para homens 6$, 8$, 10$ e 12$

, ...".'.=:e!aíi"'''Z''P'ZJ��oo
.1, (;1;"5 't);

.... � �

i m*n

l' ;;: Borra.�ha�" I Jersey, com 1,40, '15 côres 'O$�OO II",1 '

��r.etam!nte de �, Mnssellue, estampada, de 22$ por 1,6$
i

I "·Berlam � Patú-18 côres, de 20$000 por 13$UOO I

.� �'�'�'''�72E7 ,_. ,__,��, '��1

'. , T

,,,Li�bOS
i ,

e .. �aSi�iras·· I
..

:'·<,'Grande-· baixa�20 a 30·1. -"
-M�"'E I A S

Filidor, fabricadas CGm fio, de ouro

MnsiieUne, 7$008, 9'$000 e 11$090

. f

�.,

�Sóm.en,te:> neste' : ,mês ,:,.. p'erfomarias para liquidar �". Baixa-
_ geral de 30 a '4Q·I.

�. 87
, 15�8
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',�.-.J�
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



impar, .bastam para imortalizar c saude em v. excia. o sr. Presi-l so'. o� nucleos de .F�arianópolis, de populações rurais distendidas em missao organizadora dêste hospj.,
seu govêrno, alcatifando de louro: dente da República. l Joinvile e de Itajaí, ao mesmo grandes áreas.

. i tal, especialmente com o seu dínã,
o caminho fulgente que v. excia Getúlio Vargas tem, em cada re-I tempo 'que se aprimoram os derra- A hospitalização permite redução � mico presidente, o meu ilustrado
vem perlustrando . canto do Brasil; um soldado da de- deiros retoques no majestoso �di- em o número de méd�cos e enfer-: colega dr. Osvaldo de Oliveira,
Disse que s , excia , o Interven- mocracia, que marcha de cabeça fício do Departamento de Saude meiras, concentração' e ahundân- I pela maneira brilhante por que

tor enfrentou de pronto o l;�'oble- levantada, ao lado do Estado No- Pública na Capital, - impressío- cia de aparelhamento médico-ci-! desempenhou a sua difícil tarefa",
.ma basilar da nossa vida de po- vo, para 05 grandes destinos de nante parque sanitário que situa a rurgico, estaçdartização de regi-I,VO livre o da nacionalização do uma grande Pátria. terra barriga-verde em inconte�- mens alimentares, adestramento Após minunciosa visita a to •

ensino primário, nacionalização Pátria que despertou com a von- tável posição no conjunto médico- incessante de metodos e de habitos das ás dependencías do novo
que é hoje, no Estado, soberba lade firme do maior estadista da social brasileiro, - que se apres- técnicos, redundando ltal complexo, estabelecimento hospitalar, con§.
realidade, graças à ação impávida, América Latina. tam em seu final as obras do Así- no menor tempo e no menor custo, truido a expensas do povo de
resoluta, intremula, do Interven- Tantos exemplos de trabalho e lo Colônia Santa Teresa para le- para cada alt�, t�do somando Canoinhas, a qual deixou em
tor, em consonância com a ideolo- de realizações, fez do sr, Presi- prosos, que se tocam com rapidez maior econorma

:

e cmelhor pro- todos admiravel impressão, se.
gia do Estado Novo, dente dá República, uma fatalida- as construções da Colônia para veito , guíu O Interventor Nerêu Ramos
Lembra o orador, que, a todos de histórica, representada ria sim- psicopatas e as dos futuros cen- Devemos assim nos orientar por e comitiva para Marcilio Dias,

os setores catarinenses, sem distin
I patia e confiança que seu nome tros de saúde em Lages, Tubarão êste caminho, sempre que possível, local onde está sendo construido

ções nem preferências, quer cons-j despertou no seio do povo bras i- e Laguna, e se procura estabelecer e aconselhar e estimular a crea- O Instituto Agronomico, sendo
truindo majestosa ponte de concre- leiro. tambem para êste ano a efetiva- ção e o desenvolvimento de cen- em todo o percurso entusiastí-
to armado sôbre as águas cantan· E esta Comuna, que vê tantos ção da unidade que de direito com- tros hospitalares regionais, como camente vitoriado.
tes do rio Tubarão, filuer inaugu- exemplos de civismo no cartel de pete a Canoírihas. êste que agora inauguramos, sob
rando a estrada que vai de Urubi- feitos de um homem público da NãOl podemos ocultar o nosso or- tão generosos auspícios. Para que iIlij__Bi"!lA_;!'l.f!lllia!il'i"'i'i'3'Mí_Ml!�
cí a São JOaquim, quer lançando tempera do exmo. sr. Getúlio gulho ante êste notável esforço do sejam verdadeiramente úteis, con

a pedra fundamental do Instituto Vargas, não poderia ficar calada govêrno catarinense, cometido nos vem estejam com. propriedade- apa
Agronômico em Marcílio Dias; a nesta hora em que me é dado fa- arraiais da' saúde pública, - e relhados, que ofereçam acomoda
todos os setores catarinenses, o lar. Levanto a minha taça em nome tanto mais nos encontramos à ções em número proporcional à
dr. Nerêu Ramos tem atendido e de 35 mil brasileiros dêste muni- vontade para apregoá-lo, quando, densidade da população, e que de
beneficiado, com a solicitude co- cípio, brindando pela continuidade acima das palavras do. eventual co- seu corpo técnico façam parte mé
movedora de governante que a1112 de v, excia , à frente dos destinos laborador, abalizados técnicos de dicos e enfermeiros profissional
a sua terra e a sua gente. de Santa Catarina e 'pela felícída- outras origens oferecem testernu- mente adaptados ás funções que c-

O aumento dos vencimentos da de do exmo , sr. dr. Getúlio, Var- nhos espontâneos e sem reservas, xercem, O hospital regional, deven-
magistratura, eis outro ato do In- gas, que há de nos conduzir mer- - se considerarmos além disto, do ocupar posição estrategica na 'p I l' F de o er. nterventor c eralterventor que o orador não pode- cê de Deus à mais. completa reali- que o mesmo firme propósito e a zona de influência de .seu distrito, fgÍ publicado um decreto lei PC"ria olvidar naquele momento, de dade, do que pode a vontade firme mesma atuação decidida em pról que naturalmente apresentará ho- I I f'o qua ica Iazende parte dovez que estereotipa a sua menta- .de uma raça". do progresso e da grandeza de San- mogeneidade no ponto de vista no- quadro dos funcionarias do Eg.lidade de estrenuo cultor .do direi- ta Catarina, vem' empregando ês- sográfico, urge se prepare ainda lado, com os vencimentos de seisto

.

e põe de man�fes,t� o. seu reg- I O. sr. dr. Nerêu Ramos, acom- te govêrno, na solução de outros para atender de preferência às eu-
contos de réis anuais e com ospeito pel? poder JUdIClárlO-anco-, panhado de todos os membros problemas, que até então jaziam demias reinantes, aos prováveis direitos e deveres definidos DOra da lei ,

[da sua comitiva inaugurou, com latentes, descuidados ou esmoreci- surtos epidemicos e às doenças de decreto 283, de 19 de iaqs-i);JYdõConta o �rador que leu algu:es ,a assistencia de centenas de dos. maior incidência local, sendo de corrente ano. o fiscal da Compa-que "o goY�rno pelo exemplo e o .pessôas, O Hospital Santa Cruz, Porém é obvio, que a aplicação vantagem, que estenda seus traba- nhia Telefonica Catarinense, dp-melhor ensinamento para. os ho-, desta cidade, das medidas de ordem geral, que lhos àquelas passiveis de simples pois de cinco anos de efetivomens".
. , , I Na 'cerimonia, que foi -impo- constituem a essência e a estrutu- tratamento em ambulatório, com o exercício, a contar da data emEsse conceito, �fIrma, aJu�ta-se nente, usou da palavra o Ilus- ra da nossa reforma sanitária em que se evita muitas vezes a ple- que o iniciou,

como uma luva a personalídade tre facultativo dr. Osvaldo de andamento, e com a qual procura- tora de crônicos, que nestes pe-
do Interv�ntor, que não só p,r�ga, Oliveira, diretor do Hôspltal, mos abranger antes a coletividade, quenos nosocomicos sempre ernba
mas pr-atica a mor�l na política, que pronunciou uma peça ora- em suas aspirações superiores, que raça a circulação ativa de seus
com a mesma austendade com que toria vibrante e enttisiastica o individuo em seus interêsses par- leitos.

a, J?l'atiea nas suas relações so- pondo em relê\�o a obra '''<1é 'as� tícularístas, não íflOS conduz
_,

iIÚe-. Duas �\1Íras recqm�ndaçõ��: en- Iclals,'
"

,.'
.

. .'., j s!steneia social do govêfrilVNe- lizmente, conting�ncia terrena que tendemos' de encarecer, para que

Começou o orador dizendo que
Falou <.que Canoínhas, cldade- reu Ramos. é, ao milagre de tudo cuidar ou semelhantes institutos possam al-

lhe coube a honra insigne de, n�- moça, em plena exuberância de Após o' discurso. do -.drl Os- de tudo resolver. cançar co�n superioridade o' obje- Por decreto do sr. Interventor
quele ágape cordialissimo, dirigir vida, no esplengor d.e seus, vinte valcto de Oliveira.;que fotr. co- Evitar, prevenir e erradicar aLtivo "que'os anima., 'Fe�eral foi �aberto o credit0 es

ao Interventor algumas palavras de e poucos anos, Canolllhas, cIdade- roado por·'uma .caloró�a :'.salva doença, quando�possível sem. d,uvi-' �ue �laJ.a integra� obê'�iência à I pecIal Je 9.786$600, �(lr conta

saudação. Aceitou a incumbência progresso" que respira - uma atmos- de palmas� o Interventor Ne'rêu da, e no mesmo ritmo preparar, r legIslaçao que preSIde taIS

encar.-"
d.a .

arrecadação do pte�ente exe�-
.' 'que lhe foi conferida medular- fera de trabalho sadio e construti- Ramos cortou a . fita simholica educar, instituir novos e màis útei:; gos, mutua', compreensão e cons- CICIO, para pagamento rlo� veo.CI-

mente satisfeito, porq�e assim se I V?, m�ito deve à pr�fíéua admi"' col�'cada na porta principal, preceitos e 'novos e mais sadios tante entendImento entre o conse- me�t?s. de Delegado RegIOnal de
lhe deparou, pela vez primeira, mst:açao do ?r. Nereu Ramos, 'abnndo-a. elementos, visando a pujança e a l�o,.a su�estão elo té�n_ico, e_ a re-I PO�Icla de �.lumenau �9.35?$600) 6

dêil que convive com a boa e ge-
Pos em relevo o Grupo Escolar SeO'uidamente discursou· o dr. eficiência da raça, eis as ppiritor- ..gencIa leIga da admll1Istraçao, de pa.a m.atenal de. eXI>edlente da

nerosa gente barriga-verde, grata de Trê� Barras, .0 ,In�tituto .de �-I' Bélrc� Pellon, e,m, nome do 00- diais funções que co limam a fina- sorte a evitar senões, atritos e de- reapectIva DelegaCll (433$000).
oportunidade para, de público, gronomla, a Resldencla de Estra- vêrno do Estado, sendo ao fi- lidade do Estado. ' sordens que viriam perturbar o in-
sem ambages nem rodeios, mani- das de Rodagem, o C�ntro de

saú-,' nalizar fart�mente al>Iaudido. Mas se pela incompreensão de terêsse público.
festar a admira�ão - que sempre de, e a creaçã-o dg mumeras es- muitos, desconhecimento ou desa- Que se afastem destas comuni-
teve e tem pela individualidade colas no interior do município, di- 'Diseu.·so do dr. Bar- tenção de bôa parte, indiferença ou dades o estrabismo dos grupelhos
marcante do dr. Nerêu Ramos. zendo �ue Canoinhas muito espera . 'c

eo l-elton desleixo de outrds" como outrosim. restritivos, a til'ania da caridade
Quem, como eu, prossegue, ja- ,do governo do Interventor, cons- "Por certo nada achareis ,fora de em' razão da mingua dos recursos farisaica e da esmola pretenciosa,

mais militou em quadros partidá- cia .d� que lhe �zará ainda a opor- propósito, se, na ocasião epl que

I
disponiveis, da, imperfeição ou in- que impõem e qUe humilham, an- Pela portaria n' 13; datada

rios; quem, como eu, vem acompa-
tUllldade de mUlto fazer por aque- festejamos a inaqguração ,

de um suficiência da técnica sanitária ou tes seja revigorado o espírito puri- de 13 deste mês, foi alterada,
,nhando, pari passu, a 'marcha ascen-

la terra. abençoada, hospital, como êste tão' bem� posto da de seus executores, surge e se ficador que move e alenta a �o.. no<; termos do art. 83, § I' do
cional de sua feliz administração; Termma o or�dor, oferet;endo o

e guarnecido, erga-se a' �Óz ., do! afirma a doença,' com todos os operaçâo e a solidariedade huma- Estatuto dos Funcionarios Pú
quem, como eu, compreende o bla�quete a.o, Ir.rerventor e à sua Diretor de Saúde Pública dQ .Esta- maleficios decorrentes, é de mis- nas, e que enseja o' mais feliz re- blicos Civis, a escala 'de férias

'd 'd ' uZlda comIÍlva em nome da Pre-' '., .
.';..- . ;"

d d t' t' . d P 't
..

d P d GsentI o profun amente social e hu-, , : 'do, amaa que pouco vaholia, pa- ter entao que nQVa or em, e a rI- par Ir com o seu Irmão meno,; 'a em enclana a' e ra ran-
m d b d

-

"

- feItura M"UlllCl ;.11 em nome do .

bl' h
'" -' . b'

- '.

t' 1 t afort n do o q 11 b' d I de quanto ao goAso d oano e sua o ra e governo, nao
"B '. -V d "Lo

"

• ra. su 1D ar a sIglllfIcaçao do fel- Ulçoes se proJe e em u a, co�o. u a, ue le so ra e pe- , as mesma"
pode deixar de se sentir à vonta-, �rrI�a er e , VItOriOSO hebdo- to� dele destacando não

-

só a pró- força supletiva e de reparo, afIm cúnia ou de arrior, como indecli- pelo vigilante permanente Alci-
de, ao proclamar aquilo que está

ma

arI� loc�l, c em nome do po- pria e intrinseca benemerência, de colaborar por seu turno na navel-1ributo que lhe é cobrado des Vilela, a começar no dia
,na consciência de todos. vo def .

anomhas, e levanta a sua
que a todos se evidencia manifes- originária intenção, com o encar- pela sua própria dignidade socialj15

deste mês.
'-Aludiu, em seguida, ao atilado taça,

é
ormulaQdo voto�, co_m todas ta, como' ademais' e prinCipalmen- go de devolver ao, individuo, aque- ou c,ristã, ------�----�

senso objetivo e notável clarivi- as v. ras da sua, adlmraçao ,e. do te, li sua inip()rtânda'fsociologica, las coodições favoráveis para a
. Era� as palavras' q�le ..vos que- Rel1loro-e�dência política do Interventor, fa- dseu lDtenslo rtlSpe,Ito, v,ela fehcIda- qu�l fator de r�cupeiação' econô- sua .saúde e seu trab,álho, e de ,jei- ria dIzer nesta cerimoma, meus I . 3' _

-.:I
1 d .

f' d e pessoa do dr, Nereu Ramose··, ,

I d 'an o que e com Irmeza e um
'el r' , ,'mIca, po�s na, verdade o é ,de re- to a traze�. o no.me�or tempo. ao presa os patrIcios de Canoinhas,

convencido, com a serenidade de � a p osperIdade do seu

g?ver�o"l valorização humana. �<" ponto que por SI nao constItua e ajuntar-vos além as de minha Pela resolução n' 607, de 13
um crente, e, com o devotamento m�egrado na ord�l1l, estatal Implan- A fortuna coletiva condiciona- um peso morto a atuar sôbre a satisfação e justa alegria, ao sen- do corrente, foi o escrivão E-'de uni patriotà, que s, excia. vem, 1avabem dnossa patrla, a �O de �o-, se ào _possível rendimento :'de ca- economia geral.

-

A vantagem aufe- tir que vós outros, bem cientes e delberto Cordeiro dos Santoshá quasi um 'qUadriênio, dirigin-
vem .:0, e 37, por es�a fIgura IlU- da' um, e êste fruto!deDe�de para rida pela sociedade é facilmente c,oncientes das intenções e da prá- ,removido, a bem do serviço, dado os destinos ,da terra que lhe presslOnante de 'estadrsta,-que, é o .

1 I' 't 'd
-

'é . aceitávet, quando se pondera que hca do atual govêrno da voss'a: Coletorl'a de Rl'O do Pet'xe paragrande Pres'd t V'
o maIS amp o Iml e· e seu m rito,servI'u de berço' 1 en e argas. -

."
. d t d' d t

'

I
'

1 d H I d J
'

.

nao apenas do apu.ramento",técm- o oen e consome e Ispen e, e erra, Cam1l11aIS, com o evanta- a e erva, e eSta para aque-R�feriu-se ao surto econômico co alcançado na, órganização do unicamente o são produz e realiza, mento desta casa, através de li- la, o· funcionario de igual cate-
e financeiro que galvaniza o Esta- O sr. lnterve,ntor ,Nerêt:t Ra- trabalho, senão em primeira linha, E para atender ao doente, pre- nhas paralelas e coadjuvantes, goria Oscar Bitencourt.
do, na hora qu� passa; ao último mos pronunciou notavel discur- da qualidade biologica do elemen- ciso se tornar ir ter com êle no para O' mesmo ideal de perfeiçãorelatório apresentado pelo Inter- so, sendo constantemente ·'inter..; to humano posto em ação,�' ambiente onde se encontre. Assim e de brasilidade,
ventor ao inclito Presidente da Re- rompido por vibran'tes' aplau..; For considerando as" cousas sob e à vista do caráter econômico, e Por isto é que, em se tratando
pública, e em que s. excia-, sinte- sos.' êste ponto de vista e�ato; porque não apenas cat:itativo desta classe de realização cO�Q a que no mo-
tisa, em forma suave, verdades O brinde de honr� ao presi- objetivo e. prático, que o exmo. de medidas, e que ela propriamente mento iniciamos, cuja preocupaprofundas, qualificando a obra do dente Getulio Vargas, -foi bri": sr. In,terventor .Federa:l, dr.; Nc- se põe de manifesto nos centros ção se ajusta e se articula com raInterventor de ciclopica, e frisan- Ihantemente feito pelo jornalista rêu Ramos, em sua robuÚ� con- de produção rural ou urbana. ra felicidade aos humanos e pado que ela aí está, a desafiar a fu- Orty Machado, que pronunciou ciência de estadista: burilada nos. Contudo, o tratar do doente póde trióticos propositos do vosso gran-ria dos iconoclastas e negativis- o seguinte_ discurso: moldes do seu tempo: �e 'determi- ser le.vado de vários moidos e di- de governante, sua excelência aquitas de todas as épocas. nou a implantar no 'Estado, u� ferentemente, desde o custoso e comparece, para prestigiar comO Leprosário Santa Teresa, con- "·Exmo. sr.' dr. Nerêu Ramos, D. -.vasto sistema de proteção sanita- por vezes falho da clinica domici- sua presença a iniciativa QUe' setinua o orador, b Abrigo de Meno- D. Interventor de, Santa Catarina;' ria, com, a creaç-ão.: dos serviços liária, até o mais lógico' e perfei- concretiza, e testemunhar o seu
res, a Colônia dos Psicopatl:\s; a Exmas. autoridades; distritais e polivalenles' d�'higiene, to da h,ospit'alização. agrâdo a tão nobre e altruisticoremodelação da Penitenciária da Meus senhores. de mediCina prevenpva e de assis- O primeiro, como necessidade empreedimento.Pedra Grande, digna de emular-se Permita, sr. Interventor Federal, tência médico-social. , pública deve ser abandonado, e já Em nome pois dO exmo. sr. In-
com os maiores estabeleCimentos qu� nesta hora eSSencialmente Já bem pro'veito�s e av�nçadas o vai sendo mesmo entre nós, a terventor Federal, do exmo. sr:penais do pais; a creação dos Cen- grata para fodos nós, momento "em vão as atividades' neste soetor da exemplo do que ocorre em países Secretário do Interior e em meutros de Saúde e do Departamento que, o povo de Canoinhas manifes- administração governamental. En- adeantados, não só pelos' defeitos próprio nome, felicito-vos na pes-_das M.unicipalidades,· o cumpri t l'd' d d

. .

d d'-

,

- ae-� ,so-\-!,C �rle a e, Irrestrita ao contram-se em pleno funciona- naturais de seu m�caIiismo, como soa e vosso Ignó e diligente pre-mento fiel de um plano rodovI'a'rI'o go
A

d S t C
' . ,,'

f 't
_.

1verno e an a ata_rma, eu mento e curoados. de maior suces- por impossibilitar o tratamento de elO, e congratu o-me com a co-

A GAZETA
'r �

. ,

Sr. At:nCr Côrtes, opero
- 50 prefeito munlclpal de

.

'Canoinhas

Canoinhas recebeu com Iorrni
davel manifestação popular o sr.
Interventor Nerêu Ramos, A ga
re e adjàcencias estavam reple
tas .de povo, tendo sido s. excia.

recepcionado com vibrantes acla
mações.
O sr. Interventor e sua exma,

esposa hospedaram-se na resi
dencia do sr. dr. José do Pa
trocínio Gallotti, integro juiz de
Direito da comarca,
.

'Saudando o sr. dr. Nerêu Ra
mos, falou o sr: jovino Braga,
coletor estadual de Canoinhas,
que pronunciou magnifico dis
curso.

.

, Em' nome dos colegiais ofer
teu lindo ramalhetes de flôres a

menina Vany Dietriz, aluna do
Colegio Santos Anjos.
A noite realizou-se, um ban

quete de 250 talhéres na Socie
dade Benificente Operaria, com

parecendo todas as autoridades,
representantes do comercio· e
das industrias, Sendo o mesmo
servido pelas

-

seguintes gentis
senhorinhas da alta sociedade
de Canoinhas: Rosa Seleme, Di
va Cõrtes, Cecy Cescaneto, Nan
cy Melin, Marilia Gevaerd, Ate
lita. d' Aquino, Alba Allage, Ma
ria Tenus, Lady Braga, Delmin
da Zippel, Nordy Braga, Leny
Costa e Zaide Soares.

.

Otereceu..o .banquete o
- dr.

Abeilard Gomes, que pronun
ciou formoso discurso.

Florianopolis,

de intensovibrou
.hemenageae o

Nerêu Ratnos

Canoinhas
entusiaslnO
sr. ·'Interventor

ao

fiscálização da
Companhia' Tele..

fonica Catarinense
\

Ciloeclito pau'a á Déle..

��,�ei� .B�g!.oual de
, Biuwen8u

férias alteradas

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A ,GAZETA
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� imprensa carJoca come,r1ta 'a sensa-
cional proeza da nossa ref,J>resentaçêo aoCam
peon"ato Brasileiro de 1937, disputado na capi ...
tal baiana, assinalando que o barco a quatro
b�rríga-verde d,etêrn o rec,.:orde sul-arnericano!

A Q·AZET

FlorianopoJ'is,

C ES_PORTIVA,
.,

"

Redator: Murilio Nei

América CDisas do fu'-IJusla homenagem á

AS-1Si
Efigenio

.

teból barlvi .. -SO�·i8Çãu dos Cronistas falhar..
.

'_
'

ga-verde.... ", E�pDrti"us O gremio dos calçõe�.negroll
Desag r a d a ve I i (j o iden te en _

trabalha presentemente com a6nco

tre jogadcH'''es do grernío O Avai perdeu para o cam-
O renhido embate futebo tafi;eni��n5egU!r

o concurso de

r'ubro e díretores da peão itajaiense, Apesar da vitoria listio --) entre os qu�dro$ Na hipótese, porém. de não

delegação do Cip ser justa e merecida. os
' Esoritorio Hoepckel' X 'conseguir êsse objetivo, tentará

Dazurral só foram abatidos em " D'e p a r tame n to de

I
enganjer P{oco�iol centro-médio

BAI'A. J 5 - Os vespertir OI Manüel Silva, diretor técnico da virtude da fraqueza do seunpivolR, E 5;tA tístiCa "
da seleção catannense,

noticiam, com destaque, as ocor- delegação visitante. censurou os
Zé Macaco, afastado das lide�.

I (Da "Gaztta do povon. de
rencias de domingo último, no seus jogadores, visando principal esportivas, sem treinamento indivi- A cidade agu�ida com grande r - Joel

I CNur_iotlbta).,C ia ri'D'vestiario do Campo da Graça; m.nte Hortencio, quê deixára de dual e exercicio de conjuoto.tinha intefP.Sse o sensacional prélio amis-I Lima Hoeschk

após o jogo �ntre o 'Amêrica e cumprir suas instruções. O meia fatalmente que capitular frente à toso. que seu; real.rado sábado i fAario E�idjo Alth/;{f
o Baia, quando se verificou de- rubro revidou. agredindo aquele agressividade Ja dianteira, rubro- Plôximo, na pt!lça de esportes da I Buechler, Carlmhos, Paulu. Horst
sagradavel incidente entre vários diretor. Estabeleceu-se. em conse- negra, ótimamente comandada por Fed�raçã(l C�tj;riné'nse de Des.' e Osvaldo, O g.aúcho Gradim continúa

jog.dotes do clube visitante e quencia, um conílito de que par- Couceira, o nOiabo Preto" do ,orl9s, fotre os npoderoso�D con-, A bit " I-J I jlla-bafalldoR em S, Paulo. Sua exi-
dl'ret()re� da deleoação, 03 J' ornais ., ." d A futeból barriga-verde. A�sim mes I'u'nlos Escrítcrlc Hoepcke eu, r

!:arat. dO Jogod, °d' Hd'. c so� I bição tem agradado os entendidos."& ncrparam vanos log1 ores, po- .! I C '1'5 vendersn d E t t' t' Inala iviac la o, te rca o presr I R b' d
-

d, I é' d
.

id t I"
.

. ,

t mo, os campeoes l 3. .
- "I

Dcnarta .......ento i-'_' S a IS Ica, t
d d

'

dos i " I
.ec- : U tenta oras -ptopostes o'recapitulam a II ne e mCI en es leia teve _qlJe agir energlcame,n e

I Ir .• 1
I t .'

"

vidos ciD tampo e fóra dê]e para evitar maiores consequenctas.
caro a derrota. Lutaram com Da

L> Á' rar}aziada da rua C. n .elhei- i e� el• "asbsocI.ação dOS jorna lotas

I,' Rio e de S, P&ll!o, mas quem
d é

. espirito de combatividade, e' r·.
d 1 h -' espor 1'V03 arnga ver es.

; 1 Ih f' S tentre os J'ogadores o Am Tlca, No botei. logo após, houve novo rn Mafra nrrenta 11 pero con e I' U d I f d
.

d evou a me or OI o un tJS,qye.

monstraram seu acrisolado a-nôr ao
•

I F I'
r- m ,)5 C te es a cr-ncertua a '

desde o segundo match. incidente, degenerando em conBito cid i técnico Manoel e IX l,ar-
6 C H k ses A

. renovou o contrato.

O· 'd t o Ar entre os )'oaadores cariocas. Estes glorioso pavilhão azul e branco, J rso encontra ',se em ótima forma Iere
, ?e�{::: ,

de "" '.
"

--

ommgc, apos a errotc, .,

I> d P'
u • \"..

R' ln' d l o ereceu arnstica taça, esnnada O .

d fi"atiraram pela janela as roupas do menospreza. o por . rocopio, o
e espera abater seu, temive a -I ced d "d ' : I campeonato e pro SSlOnms

.' 'I homem que exerce na diretoria . . I h I 'lo ve�Le. ar li UI( a pt' eJa- d L' C' 1938 darbItro canoca, que escapou leso, "v.�'sarj() pltr uma. alta e rcne a',
,

.

m � alga anoca cm_ : ,ten, eu
devido à proteção da pohciá, sen aVdlana os cargos de tesoureiro c

panle contag�o! .. , 11 '"

I

Negoc·lo de Ocasí;o' 1 808:593$200.
,

.

do. porém. ob'igado a repousar � capitão. ,., Mas os. I1csta\lsllco, não tem tu

I
�-

(óra do hotJ onde está hospedada I'
A ,êle e a dnetona ���eOl. medo de carelas. Concentrados! Vende-se uma bôa casa recen· O técnico paulista, SilviQ Lá-

d J - exclUSivamente, as responsaDihda- r;u� �h,}�el em Sto. Ant:mio. con' temente, construida. tendo bôa a- gr'!ca,falando à imprensa pal!.lista•... _
,[\ e egaçao. d d -d t )-

.

. 'b'I'd d . gua pnvada I1ma outra' casa I I' ,_, .' ,. . ;;:. .. J.,��.";::" _:.§c...:i!:.......;. __.

es a elto a,
n�nTt cégamente na mV4!ncl 11 ii e '

cre'. ,,' __ , ."._ "�,·c'-r'"'".c '58- 1.,'!l{-otr-a"Ju'StlÇ� an' vitoria uos

P'. to Uni-ao""
:

Um" porqu.e deix.oll"de,.jnteg�ar �_.. "-"'1'.-"._._�;.,'11'_.:""'�� �y .j'nov-a-para" speJos, e com erre·, .

lOr do SCI1 (3t<mollco csqlla-orau., : no 'proprio para outra con�trÍl' cariocas, QS qU�IS ,

apresen aram
"

. I a turmà nazulR, pondo em prática O formidave\ I1pégan é dcdlC1- ção. ' .�. melhor preparo tecllIco c venceramFora� .��, �!'guintf's os �f�ciais, Continuação da 4a. pagma; c_ostumeira tática de despista�en .d,) a Asspciação dos Croni�ta� I Vêr e tratar �om o �Dt', José C.O'1l liwra.
-

sargentos e praças do .14 Bnta- I lo. Es ortivo., a vitoriosa en\idaJe. Caruoso, e� Joao Pessoa, perto
Ihão de Ca.çadcrc5 que stguiram talvez benfazeja que se opera no; Outro--a diretoria - porque f Pd J

'

I dinami ..mo construo do BalnearlO. Ouvido por um vcsperlln�1 da �

C b f' d seio da Patria é uma restea de luz

I 'd'
UU' a'lã P" o '

! .-----.--------------- .......}lat� unti'a; a Im e tomarem
que nos guia no caminho cheio d.e não to�O? as provI enCl8S �ue o

tn do j()!D3Iista NtLon Mltia: CARTAZES Capital dJ R.�pliblica. Carvalho
-

�

parte no Campeonato Olimpico cardos que seguimos, em busca de I caso eXIgIa, quando Pr�coplo ne
Macbadl1, diretor da s'!cçãu eS'1 Leite á61mou: «1 louve quem dig-

Regional: dias mais felizes, esperança que gou-,e a atuar na peleja com � 1orti'/Il �o nossO bnlb.Jllt:! colega I
. DO DIA sesse que (U e5ta\'� d�cadente.

Capitães:' José Ribamar �a- nos alenta qu�?do .0 vento da des- Fer�oviario, de CU,ritiba, provI-lO Estado, .'

Creio haver agido de moeto, a
ciel Campos e. Alvaro Velia gra�a sopra 1'1�O sobre as p.ossas denclas essas que eVitaria a

reno", O R nlen Hôer cke pizará o provar a Inverdade .de tal afirma'
L J ' B' h frontes. Nesses transes dolorosos

d' '1' 'd
' t

,ima' I. tenente: ose len 8-

par� os nossos corações de pa- v�çã� e tão IOS0 Ita atttu e: '

_ iJ)P te, verde da t�.l BocalUva PROGRAMAS DE HOJE: çâ(J. T,,"ho conciericia de hav'er(hew;ki' 20�. tenentts: Jaldir triotas, em vós pomos os olhos e AlOda desta �ez n�o act�d.lta 1 obedec�nd.o á segulfite constitui- ,auxiliado (ficazmellte meus com-

Bering F�ustioo da Silva � AI· cada vez que de vossos labios jOl' ,mos que Procoplo seja penahta- çãf': Odeon, O lide... .
dos Ilbeirm»,

denor da Silva Maia; Aspiran- ra� torrentes' de luz sentimos que � do. ,� . cinemas
tü li oficiais: Raimundo Cals e �os, �olta_ a esperança e ,nas �ossas i .

Pouco a pOUtO, surgém no seIO Au tO r I.d ad e s
mar Martins; �egundos 6ar- lmagmaçoes d� �oçohs flgubramlos o

da diretoria, vozes qU4! procuram pC! i � iaIs e xo ..

F P' h' dia. de awanha 1'1son o e e o, co-
." "'6, .}

,

��ntos: Luiz de rança 10 el-
mo risonho e belo deve ser para o I Justl6car a lDJustl cn t:

• �usencla ne radas
lO Bezerra, Osvaldo Mal ques ,e prisioneiro o dia em que deixa a i do DmanhosoD centro-medlo. -

E\le�ardo de Andrade; terceiros cela onde a escuridão d0 sofrer ,I E. assim, não tàrdará muito, Foram exonerados, a pedido,
sargentos: Raimundo eandido lhe empanou o brilho dos olho� e: que teremos nova e melhorada

.•

-

j- AÓ
.

Teixeira de Mo:dei-
r V 1.1' 1 d lhe levou o desespero ao coraçao,. d' 'I

os urs, o,
, 'Ieixeira, a 'lemno' oão e,

Digno cheft: _ Sede pois o nosso
I t' lção procoplana .ros, �anot:l Maxlmo da Sl,va e

Melo, Sílvio Dias e ABrnal.do guia .em busca da terra da promis-IOs gaúohOS, A?t. �tO Cn Ro�a Vlzal" de
Viana: primeiros cabos: en)a-. são, o nosso mestre na, obra. '_ r I p Imeuo suplente do Oélegado Imim Bitencourt Barreto, Ivo Ban- imortal de construçllo de ,:ma �- favo ritos pa e de' Policia, "e mb-dtlegados de I
deira Corte, Sebastião Angelo tria cada ,vez �a�?r, maIS pros- O Cam p� C?n a".\ olicia respetivamente de SãofSombrio. Rodulfo Roberto Wei- pera e maIS feli� I .

to Na010na I José, Som�IÍo '(Ararangu4) e·

"kert. Edino de Souza Fernan' de _ Remo I Tur,vo (Araranguà).11 d N I Ao finalizar a irJteligente )0- IQtS João Pe ro 1 lInes, von
, . TI,lmbem,a' pedido. foram exo-

Ro;, e Dino Anselmo Guima- vem' foi mUito aplaudida.
. RIO 15-Aproximando-se o nerados �s srs. Antonio Mortsco

, -ães; segundoa cabos: Arnaldo I ,Em notavel e em�olg�nte dll- campeo�atG de rem�, um v,esper-! e i::ugenio Manoel Maria. re�
de Souza ZanEla, ;)Rºldão Teo-I'

CU[S� o sr. dr. ,Nereu Ramol,
tino publlcs um tÓpiCO, fmando I pqtivamente dos' cargos de pn

Lald�.. Marque�, Almir Avila dos agradece\! as homenagens que
que após looga crise, �18e esporte! m�iro e segundo E��lentes �,o

Santos,\. Abelardo Brito Linhares,! lhe foram pre;tadas.
. parece .renascer promissoramente.! Sub-Delegado de Pohcla do dls-

OsvaldO" Teixeira ae Melo. João .. ....--------- ..,--.----. Salienta a signi6cação da compe- trito de Prin-:�la Izabel, no Imperial, às 7,30 húras: .

Kiliam. 'Olindo Berlanda/ Erna-
'.

tição. à qual comparecerão r�pr�- municip(i) 'de Caçador. -, , nãó "é um creme comum

ni Ferrari.\ Cadino Trento e AI"
sentações de 7 Estados,na m",lona •

._ I' Sob O regim�11 feminlno' coo, CHARLAU:rH
prute Spe çkj 8olda?os: Geral?,q; em igualdade técnica e com as Es ta n"'\ p" h 1.� e;.. Oscar Sima e H. Finken- lhe niinguirà �s' sard�s, :p�n9'
DUlval da l�olla, LUIZ Oemarctie,ó. mesmas possibilidades. Afirma que da T�xa

.

de zeller. 'úav�s e espinhas,' '!I!m a minima
nio Ri�thter•. ,Haroldo •. d�'-

os gaúchos alo.� concorrentes Saude' .' Preço: I$COO ir;ita"i� deixan�o-lhe a �uti-'
spllito Sant\O, Eliãs José d�c mais éotad05 ao triunfo final, em f�i publicado um decreto pe- . limpa. macill e fresca.

Aguiar, Paulo \ Alves �erreir�, - vista do preparo demonstrado no lo sr. lntef\entor Federal, decla-

.•••.•, •.-,.!",a,
•••

�•.•_ ·V···
.. ,.�, ·I-i,.�!�;.··e......•le�poldp �en�etíng, ,�,has. L�u� treino de hoje. As guarnições suo rendo em circulação as; es�ami>i-

dOV1bO NatlVlda�f,�. Arlllo Jo�é linas ilJlpressionaram otimamente.. lhas Ga taxa' de saudei/aO Vil!

dos Santês, Luiz !�.soe�e" ,Aot�Di� O jornal conclue dizendo: .

lor de 500 réis, cuja padrão e;
G k & C:::iOroen, àabriel Matias ,.Israel,.- .

cA turma gaúcha desfruta de ca;acteristico& serão 05 de 'que A Radl� I.��r�adora d,e Jler �n a.

Otival Dias t BatIJj��, �.�àl{là,' .

um grande prepar\) e se. entrega trata 0-' art. l' do decreto n. Ltda; UQlcol'� c dllst[ibu,�or'!:b}�03 afamado}s iadJos, tPnlf�l'rObr�S Hdi' J 1'1:8, de. t:; de marr,o �e 1938, avisa a, sua c Ie,n.,.. te," � ._
e a.()

...
pu h.O .em �era q.u,e vaI, .r� s e

•.antana, 0sv�ldo ,Sih,a usa ed, li Comb'l'nação Feliz" nas disciplinadamente aos tr.emos. u�' J � � • d
-

I b d R
sé AI

'
.' Ad e A 'A."'ut,'I·lz··a·ç'"'o das est..mp'"ilhas . a vémeote ,seu.', escntOrlO, eposlto e.' a ori;ltoflo te!,;n.lco d un_\) ves "de Rutn. emar. f

.

s é ""rte que não titica-se, portanto, as _esperanças a"

O P 15 N b 21S
'

, .,

ri' J é per umana Q,
.

f' d t 205 Conselheuo Mafra n. 1 para f) laç.a ovem TO n. , 8D
Ouza Costa�· Celsd- \.\,.lasell, .. os

encontra'rá sl'm·lJe. As formo- \ de vitoria». que se re ere o ecre o n..

i P F ... F F '.I fO f d
. -

A t' 12 d·. d'.ezembro de 1,9'28, serà 'jtig'l Adene.· a .I:1l , onue esp�ra merecer a ' pre e-
no re Fernan �J; .mao IDO

las dos Tres Elementos. .

::.J 8

f:atias, Pedro An,: :A�a�l, Fran- • ordiats da aeleza sãu Lo.ha
.

DelalDbert- permitida ,�té "
31 de agrutu do, N?�i� O�� sem'Prtl.

r

B��cb�!a�i�: �Í'-i0bvel[a � Ivo Pf��OS da "Adoraeão" I' FODe 1.100' COUfDte ano. I
...........���_____", ��.,�-�---

- :.\�J{\�

.

excursão do
á Baia

Campeonat'g
Ollnlpica Re�

gianal

O Clube Éxcursionista e Es··
portivo, de Porto Alegre. home·
nagtando 8 sua turma de natação,
vencedora das úlLimas co!X'petições

I disputadas Da capital g5úcha, rea·
Pecadores no Par aiso' lizará no proximo sábado, uma

I atraente festa.
A grande atração sea� a reali'

, zação,peIa �'Iimeira vez no Brasil,
de urna partida de bola ao cesto

! enlre quadr -?s formad.;� um per
(;INES C:::OROAD.oS I

.\..Dhoritas. ,e outro por tavalhei
ros.

Rex, às 5, 7 e 8,30 hora�: I. - .

Noite infernal com Lionel' At�
I

,C HARLAUTH, .

will e Irene H'lrvey, . lê' o creme / que rev61ucionou o

! m\lndo velho, e, óra revoluciona a

America der·Sul.
'CHARLAUTH ,",' ..

A's 5, 7 e 8)0 horas:

John Boles e Madge Evans
em

cem

Bruce Cabot

PreçQ: t $500.

Pr{';ço:-l $500.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Porto União·viveu mementes
de exaltação civica-�--

\.;

�.
\

,�

'--

ponte de cimento armado, que hoje Pelo seu valor e importância, Exmo , e ílustríssímo senhor 1n-: O vosso cabedal posto à pro;aT' Termino, renovando, em nome

é inaugurada com á sua honrosa esta construcão é mais uma reali- terventor Federal de Santa Cata- em longo periodo administrativo" dos meus colegas, os nossos senti-

presença. . zação que lh� ficam a dever os seus! rina; : já de sobejo foi enalteci�o. " i mentos. de gratid�o p�r tudo �e
I Enquanto que lá no outro lado conterrâneos, assinalando, neste I Demais autoridades; I E por todas .estas razoes e Justa; v. eXCIa. fez a nos Crianças deste

Sr. Hermuthflllueler,hon- do Oceano as Nações, que se 'di- belo recanto, co�� t�stemunho I Me�s..senhores., .: a.homenagem que se presta à voss�: Grupo, que é o nosso segundo lar.

rado e dedicado prefeito
zem ultra-civilizadas, se armam eloquente, pela resístêncía queofe-, A idéia ,de se fazer [ustíça _a u� I dlgn� pessoa � consequentemente� i

Prometemos, �xm�. s�. dr. Inter

para o entre-choque formidável, recerá à passagem destruidora dos homem publico, por certo nao fOI elogiável a atitude do sr. Prefeív l ventor, cumprir fielmente o nosso

municipal de Porto União b�rbaro '. e, sem bri�ho da guerra, anos, a capacidade empreendedo- I tomada sem o. rigor�so respeito de to de Pôrto União, �ue aliás, di-: dever. como alun�s, obedecer' e

nos aqui nos reunimos em festa ra de uma notável administração. !todas as considerações que se de- ga-se de passagem, e, um coopera- respeitar a v. excia.; na pessoa de

O sr, Interventor' Nerêu Ra- para uma finalidade de progresso
i
P r e o c upa d o, constantemente,lve dispensar àquele que, admi- .dor incansav:l. da o�ra grandiosa nossos �e�tres e estudar com amor

mos e ma comitiva foram L..sli e de labor. ' com o engrandecimento do Estado nistrador de um Estado, emeríto de vossa administraçâo . e assíduidade, para a honra do

vament e
. recebidos em PUlto E quando um dia a sua gestão e o bem estar da sua população, o I auxiliar do poder central, tem sa- Na sinfonia dos Estados da nosso Estado e para maior glória

União.
estiver finda, e quando se tíver . ilustre catarinense não tem medi- bido, com zêlo e carinho, desobri- União, Santa Catarina, tendo à do nosso querido Brasil".
acabado o seu mandato, os pós-

I
do esforços, sem .preferêncías ré- gar-se de seus rnístéres, cooperan- frente um timoeiro seguro e -fir-

A praç'l, fronteira á estação, teros hão-de admirar esta sua
I

gionais, no sentido de dotar o Es- do em pról do 'desenvolvimento me como o é V. Excia., surge de Foi dad,> ie icio ao programaachava-.e lindamente ornamenta- obra benemérita, que é como um 'tado de obras que estejam ligadas nacional. vez a mais em frente aos outros, d,I a festa escolar em que toma-
da com bandeiras e Festões, aglo. mar:o da civilização, plantado no 't' com os meios de comunicação, Já foge de nossas memórias, a- c�locan?o-se atualmente em posi-

t b t d d t 1 ábi
.

dená d çao s I ent t d d ram ,parte os a},mos Antonio Do-
mei ando-se enorme msssa P"PU-

ser ao a rup o, on e iespon am assunto êste que lhe tem merecido queles 1 ItOS con enaveis a re- a I e peran e os emais e

I I d. f' para uma nova aurora os primei-! especiais cogitações pública de então. Os Incensos ba- nosso BrasiL mingos, l\1aria Pimpão l Silvia
ar que ap eu: .u renetrca-nente o lb �di' A h

I
b

. r'

, h f d �, '. Iros a ores e um grande progres-', A ponte sôbre o rio Pintado foi forados .a êste ou aquele; os ras- os omens. que em serviram Chnstovam .

..-c

eAe
o

�ove!�of �atann':�ls�. I -I
soo Virá ser em futuro não muito construida 'sob a direção doenge- gados elogios a quem raras vezes sua terra, para engrandecimento Oirigi�.se a seguir eXCI8.

,

contmencrs ,0I presta ,ii !Jt' () dista.nt.e. um, admirável instrumen- riheiro Tarcisio Schaefer, que se merecedor era. E, tudo isso pas- de sua pátria, são justas as homena- d
s,

T d
'

para a caverna, 'S escoteiros
Ira e Gu -rr a 406. pel. s ;

to civilizador, favorecendo o con- revelou, na execução desta obra, sou como sóe acontecer às . cou- gens que lhes são tributadas.
Escoteiros Evang..Jicos 'rgua:,�ú e 1 tacto de núcleos populosos até há um profissional competente e há- sas que se fundam em base f'ragil , Portanto, dr. Nerêu Ramos, a eV8nge(i�os, onde foi Iestivamen-

I T F·· B:l I pouco entregues ao isolamento en- bil Hoje, com as mutações havidas, i inauguração de vosso retrató na te recebido.' Com a pa).."vl1'l o
pe a r urma emrmna anc u ante . ... P f' d I dP I h d d·

'

tre SI, propiciando ao mesmo tem-
I Esta obra de arte tem o com- quer no setor político, quer no re eítura , e Pôrto União, nada, sr. pastor a igreja metodieta

e a man ã o ia segu.nte o I po grande- d s n 01' t ".
. ,

it d
. I '

• • •
i e e v vnnen o econo- prímento de 17,m50 e a largura programa salutar do Estado No- m,als e qu� �� prerto e gratidão i saudou o sr. Interventor em bri-

Ilr. Interventor vrsitou o Cclegio mico de vastas regiões' catarinen- de 6 melros,
-

vo, vê-se, com satisfação; sucede- ,deste mUnIClpIO, uma homenagem, Ih t d' � .

S t A· 1 I
'

I'
• .

t' di
.

h"
ane IS�U;SO.

a" OS 0Jes, a couv.te 0,.5 r- ses. -
. A sua estrutura foi calculada. rem-se as homenagens' dignas e JUS a e rgna, um recon ecímento

IN' f .

más que regem êsse mod .lar es- E, alongando o olhar para mais para suportar a carga móvel de justas. expontaneo, daqueles que não des- essa ocasião eram maugura-

tabelecimento de ensino. FOI da- tarde, pa�,a � futu�o -.�e um um compressor de 10 toneladas e Si se verifica um elogio, êle o conhecem o quanto . o vosso go- do na caserna dos escoteiros e

d' I d'1
pensador ja disse nao exístír, por- a carga uniformemente distribui- é bem aplicado;. si, se veríf'ica vêrno tem- feito por Santa Cata- secção f-eminina bandeiran'e OS

f
o cUffif»nmentod a

f esPden fll'�
a que estamos sempre no presente- da de 400 Kg. por metro quadrado.. uma homenagm, ela o é justa, e rina � �elo Brasil. retratos dos srs. drs. Getulio

esta esco ar, sen o o erta a 0- vemos como num caleidoscópio, C· tou t
-

t
- "Si se verifica a atuação destacada Aceitai essa homenagem, cons- V N" R E '

I
' d; ..' -. I us nu, es a cons ruçao, aos co-

,
"

.'. . argas e • ereu amos. • m
res ao sr. r.terver,tor e ·sua Ig- vertIgmoso as ger_açoes vmdouras, 'fj'e's estaduais, a soma 'de Rs. .... de um homem público é porque CIO de que SOIS' dIgno dela,lpor tu- (

,

nlsslma esposa. ! que certamente hao-de vir. Essas 44:1'66$000. de-fàto, labor houve êl� f�ito; 'do que se fez em vosso fecundo nome do geverno do J;:stado p-

A seguir procedeu-:se a mau- gerações que hão-d'e vi,:"' lançando i Representa esta' obra de arte, E nessas considerações que. ago- govêrno". gradeceu a homendgon o �r. dr.

guração da ponte sôbre o rio
um olhar. �etrosp�chvo para. o ,mais um notável trabalho para o ra avjventam nosso espirito, sen- Ivo d'Aquino, q'Je pronuncwu

d (
. passado, .e:lí,t.aslar.-se-ae ant� a res- progresso de'ste nelo recanto da timo-tlos consciente da homena- lJepois o ft,

. prefeito de hélo di8curõo.
Pinta, o, fa ando nessa ocasião o I d

- -

,

I C C
p a� escencla d� seu governo e teria catarinense _ reconhecido gem que hoje prestamos à, perso- União de Vitoria descerrt u o A' [loite no Cll:lbe' 7 de Se�

;"o:!�cio��d o e��uinfeerr�i::U;S:,� :�s;:it����dr�::n�c�r��aI °en;;�� I: �e��:o,see� hq:�iti�t:�ci:.,e, pn;es'ml'doe'� :�i��::'ter�:��!U���:!Jod:i�:� rd'if!O•.ouvindo-se ·vibrante sa"'a tembro reaElOu'se o banquete de
i d

� 1
.. �e pahB$,

J

'-

•• ; "' 250 talheres, em "que t"mc-r"'f"..

e sa u 'o �overn()., ',' ,à ceremônia iuau@ral, daudo, as;
a. Cataripa, dr� Nerêu Ramos. L

. v .. � ..

f:, indubitavelmente, grande a
.

Dr. Nereu Ramos" c�te povo �o.r sim, com a sua presença) maiór :.. E. o objetivo dessa homenagem. ogo ...ap6i. 'o H: Intef\'ootc:fr ,pa te autoridades de POltO Uni-:
honra de que eu me sinto possuí- SI governado, lhe adnura, mas ele brilho a êste' áto aproveitam a

'êstá no ambito das coisas superio- 'icompãnhãlJo do revmo. hei ão e União da .Vitoria, elemell"
do neste momento, por falar em

é ta�bem di�no .de admiraçã.o. I
oportunidade pa�a testemunhar res. O retrato que se inarigura, 'Clemente e da, diretoria do bcs- tos do alto cdmercio' e industria.

presença de s� excia. o dr. Nerêu l
Admira v'. eXCla. por �ndo aqUIlo ao ilustre governante expressivas nada mais é que um símbolo. Mas, rital visitou fsse modelar esta� Foi servido o seguinte metiú:

Ramos, insigne Interventor Fede-' que V. excla._ fez é admlravel, po�- homenagens do s-éu alto respeito J es�amp� que êle representa, a fi- bdecimentCl, lCCf:ntcrn'entc: cons-I MaioDése, can)�a á francêsB, t�-'
ral dêste Estado. Grande é a hon- q�� pugn� ta.o sómente. p:los prI- e os �inceI:os sentimentos da sua gura fiel do homem que nos truido.
ra que sinto, porque em rápi- ClpIOS da J�stlça e d.o.dlreIto. ; imorredoura gratidão". mostr.a, coloca:-nos diante de um

. IIhari!l!, leilão aS8ado, perú á

das palavras quero historiar as
E na açao em conjunto, conSI- I vulto eminent� no' cenario nacio-

. Percorrendo todas as depeno brasileira.
obras de maior vulto realizadas go; o povo dêste município, bem : ·nal. deneia,; o sr. dr. Nerêu' Ram s Sobremesa" caC.é, c-harutos,
por S. ex'cI·a. neste munl'cI'pI'o des- como todo o dêste glorioso Esta- Ao finalizar seu dis(:urso foi. Digníssimo dr. N .... re'u Ramos'. o

.

d I•
t: expressou, ao �a!r, li agra ave vinho b;a:;co, vinho tinto, cer'

_ de 1935, que são um indice segu. d, sabé ver em V. excia. o piloto fartamente aplaudido. povo de Pôrto União acha-se lioJ'e Ih ..

. Impressãu qUi! e causára_a VISita. vejO a, agua mineral, champaar,p..ro da sua personalidade adminis- mdicador do rumo certo e o legis- Seguiram todos, enlão, para () possuido de indizivel ' contenta-E\!)-
t t· d' d I lador sa'bl'o e'muI'to l'lustrado d

,-
.

t E b f'
�teve depois o sr. dr. Ne- J::l"". ,prl'moroso e exp-lessl'vora Iva, coa Juva o pe o incansá- .

camfJo e aviação. onde pelo., men o. m ora e emera vossa es-
'-"U

V 1 f 't H I th M"'ll tada em no s c n
..

b t t rêu Ramos na matriz local. dl'scIlr<o o sr. dr, ,Fell'pe MI'ran'e pre el o sr. e mu u cr. ilustre prefeito sr., Helmuth Mur- . s o o VIVIO, as an e ... .,

Assim, foram construidos o no- D
.

f I d Haroldo agradavel é para nós essa defe- Vi�ilando, após, o grupo es- da de Souza saudou o sr. In-
voO edI'fl'cI'o para ,o G'rupo Escol",l' p'

epOls ? cu O c. ler foi oferecido esplendido chur- rencia. ,No's na-o desconhecemos o cola B Id
.

C' f N R. ederneirss, ilu,lre e dinâmico r a UIClO ar ,'050 oram terventor erêu amos.
"Professor Balduíno Cardoso", a

- rasca. espirito cavalheiresco' de vossa I' t d
.

'f' t' h C I
.

diret.or da Dirdoria de Estradas A d I
11 I pres a as slgm Ica lvas ome- 000 a pa avra a graciosa e

variante na estrada estadual que l1uar avam a i s. eXCla., oj pessoa. Sabemos da satisfação com F 1

d R d I
e nagens. a ou, en:ão, em notne aentil,l<sl'm.a senhorInha "de" "

contorna o nosso campo de pouso.
e o agem que eu a oração srs. tenente-coror.el Plin,'o Rau .. quenos honra sua presença e creia- t'> v V o::

bl' dó s alunas' li interessante menina Kh 'd d"E, com muita razão devem ser lem- que pu icamos a segUir: lino de Oliveira. comandante dó nos, sentimo-nos imensamente gra- Ufy, estélca o e encanta0 .. '!

bradas aqui as obras feitas na es- 5 R' d
tos. Sibdicl Loyola, que lêu o re- elemento da sociedade de Por'·)

trada que liga Pôrto União a Mll- "Exmo. sr. Interventor.
'd egl1ncc,nto e .Aviação, cOIV_ A homenagem que a Prefeitura guj,nte discurw: União e diléla filha do abasta·

tos Costa _ que se denominava São Ilustrei Autoridades. sé e em utitiba" major Godo, Municipal de Pôrto União, houve
M S f d Vd' do comerciante sr. Salomão Khu'

João _ e cujos trabalhos estlio pa-
eus enhore;. re o i aI, sub-comandant@; por bem fazer à vossa digna pes- "Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos, d'ralizados desde março de 1938, por

A obra de ar;� que" h�je, s�rá I capitão Guerreu, 103. tenE'nte� soa, é a'mais elogiavel e justa. dignissimo Interventor Federal no
ry, jjronunc'ou o Iscurso qtl<!

falta de verba. O laborio,so povo entregue ao ser';Jço publIco, SIg- I R h R f J p' Fazendo inaugurar o vosso re- Estado de Santa Catarina', inserimos a seguir:
'f' d

" . Itamar oc a :l ae lOto,
de Pôrto União, porém, espera q'ue llllca. uma as maIS Justas e

legl-, O I
,.

trato, em um dos apartamentos Ilustrissima comitiva;
o seu ilustre governante mande timas aspirações ��s habitantes rtt:ga e os segu�dos teDent.�s desta Prefeitura" é colocada por Muito dignas autoridades civis e "Exmo. Dr. Interventor Fe-

prosseguir os serviços. Porque a desta. futurosa regIao, podendo, Wallace, AzambUJa, Estrela ,e diante de nossos olhos, a vossa militares. deral.

estrada é de interêsse vital para pelo seu: valor e importância, ser Lafaíette, todos briosos oficiais imagem, que, sem favor algum, en- Rejubila o nosso coração neste Digna Comitiva.
Pôrto União. Não é uma estrada .co�parada a tantos outros empre- aviadores do Exércitó

serVin-d01
carna todo o ideal de uma eminen- dia, tão grandioso e significativo Meus Senhores:

politica. E tanto não é política, endlmentos ex.ecutado� pelo fecun-
no 5. Regimento., ' ;.

te figura nacional. para nós aqui no Grupo. Não são �rroubos da mocidade,
que o nosso honrado governalltê' do e ,benemérito governo de v'l .

fi
•

t
'

. tf Ê de sobejo sabido as obras Unimo-nos ao júbilo e festas da' nem explosoes de entusiasmo es-
.

I' I .,' . excia que co r'
. -

i .. O cumpnmen ar ° sr. dr., d' I t .

mc ulu-a no pano ,rodovlarlO do: ., ,.m ara .v�sao e n.,.-
i" �

;" - gran IOsas que por todo o Estado cidade que hosp,eda v. excia. e�poraneo, ,os mOÍlvos que nos

Estado � Esta. estr�da l�gará a �i- t�cavel honestIdade, dIrIge os des- I'
er

�
u Ra?Ios o c?m�ndante o vosso espí�to dinâmico houve

I
Aceitai, pois, esta pequena, mas

I �Iam _

no �asso que hoje damos;
dade às cololllas 'pIntadinho, Mala- tmos do Estado.

,

.
.

I
Phmo Rauhno de Oliveira de-' por bem de Implantar. O ressurgi- sincera homenagem. nao sao flores que vos trazemos,

tá, Sãq I?omingos, São Miguel, No- Visando. des_envblver os meios darou: '«A.tendendo 1'0 amavel mento do Estado de Santa Catari- Já no �no passado, pela inaugu- nem aplausos embora merecidos,
va Galicla e à iSede do distrito de

I
d� c?munIc�çao e fomentar a

eCO-I conv;te do sr. ptdeito "ie�os na, durante voss,a ad�inistração, ração dêst.e educan�ário, es:pera- �an�o no meio do jubilo qu� nos

Matos Costa. �omla e a riqueza do Estado, o � ') I d C 't'b salta aos olhos, concretIza os pro- vamos mUIto v. eXCla., para teste- InvadIU, ao recebermos a vossa,

F·
.

d I t' d' Ilustre Interventor v f d'
e, pecls men e, e uu I a pres- .

t t" t' h . . .

OI cria a uma nspe ona a em azen o i

h
.

Je os o ImlS as e aniquila a va- 'munhar nossa gratidão. onrosa vlslta,' tIvemos a nitida
Diretoria de Estradas de Rodagem, 'sen!�r a sua atividade em todas as

tar u�a .omem gfffi � v.�xcl:a». ga solitári� dos infaliveis pessi- Temos com êste Grupo Escolar compeensão da vossa dignidade e

com sede em Canoinhas, à qual fi_ reglOes, onde novos empreendi- A pos O churrasco 05 aViões-do mistas. uma prova do interêsse imensurá- valor. Não vimos trazer-vos alen-
ca subordinado Pôrto União. Com 'mentos.'se façam necessários, den- S'. Regimf.nto fizeram arriscadas E todos os municípios receberam vel de v,. excia. para .com a in- to, porque os titans não cansam;
a inst��ação .dessa Inspetori�, Pôr- tro� de., uma orientação normal de e,oluçôes, regressando d::pois aO. soP�o bepfazejo da vossa ação tx_:ução primária e para eorir o' con- sois c?mo o con�or �agestoso e

to Ulllao fOI melhor atendIdo no trab�lho, co:n � louvavel preocu- Curitiba. dUlamlca. Em todos os' reca-ntos forto nosso. altaneIro que mUIto alem das ne-,

que diz respeito à conservação e paçao de nao mterromper a exe-
A

•

r. dêste Estado, a vossa ação se fez Sim, jubilamos e alegramo-nos vadas. cumiadas dos incomparaveis ,

reconstrução das estradas estaduais cução regula.t do programa traça- seguir rea lzc'u'se a mau-. sentir. Em todos os setores da ati- exmo. sr,. dr. Nerêu Ramos e� Andes, pairais, sereno, zombando
dentro do território do município. do, .para que as aspirações dos gu' ação do relra:o do dI. Nerêu vidade administrativa, as necessi- ver v. excia. entre nós e aqui es- dos pigmeus que convosco não ou

E foi ainda c,riado um campo ex- seus conterrâneos, possam' se Ramos nQ salão nobre da; Pre- dades foram atendidas, os males, tamos, repito, para render a v. sam lutar. Vimos apenas dizer

perimentaL,em Poço P!eto, em 1938, transformar'}m realizações que feitura, e�tando ple�ente avôlta-' sanados e as obras ,iniçiadas em excia. a devidá homenagem, como vos digno mestre e chefe catari
em cooperação c�m o municipio. aum�ntem ó""p:estígio da adminis- lado numero' de pessôas, inclu- franco P,rogresso. IndubitaVelmen-1

bons catarinenses e brasileiros e nense, que vos consideramos:
1!:ste campo' experimental, que se traça0 e çontrlbuam para o pro-· d J' d O'·

' te todos reconhecem a série de tambem como alunos gratos por- urna preciosa que encerra 'o>

d 1, 'f' t 'g d E t' d Slve.o T. Ul7. e :relto e ple- d b f"
'

esenvo ve magm Icamen e, sera, resso o s ª O'õ
f' d U._' d V'

.'. gran es ene ICIOS que o vosso go- que(temos um Grupo tão lindo, no que pode haver de mais caro>

durante êste ano em curso, dota- A-p'ontesôbre o, rio Pintado não I
CIto I:' mao � Ilotl8. yêrno tem feito. I qual tudo convida ao trabalho no e de mais grandioso no povo cata'-

do das construções necessá:ia� .. � só proPli>,rcionãrá b:áfego, mais se- _Falou nessa �'Casjão o "dr. Q�ando e�tão. che�amos à obra qual tudo. diz bem alto dó 'des�êlo rinense.; guarda seguro das nos-

.

Estas obras todas, por SI so Ja guro e, rapIdo" co

,mo tambem con- Joao Mansur Guenos que leu a maxlma e vltal, ISto e: a educação,

I
de v. excla. para com as crianças sas mais caras esperanças, carater,

dizem bem alto da capacidade ad- correra para que, �sta região, que seguinte oração: quedamos ante as formidaveis em- catarinenses, que querem sair da es-
I sem macula, perola que a podri-

ministrativa do n_osso. ilustre .gO- , e.ncer�a grandes. possi?ilidades, _ �reit��as já, reali�adas pelo vosso I curidão do analfabetismo, ,que, d�o que env�lve a atI�lOsféra social
vernante. Mas, nao fICOU só nISSO progrIda com maIOr rapldez em UMA ASSINATURA MENSAL hrOCInIO. Sobre esse ponto, onde \ querem' aprender a amar e servir I nao conseguIU e nao conseguirá
a ,o�ra construtiv�do, sr .. dr. Ne- t benefíciQ _ da. �onomia catarinen- DE A "GAZETA" CUSTA se �ssenta o ma�imo de vos�a realí-I' esta Pátria, que a nós todos é tão I

nunca poluir I A

evo,luçãO ,lenta,
reu Ramos. Con�trUlu amda esta! se,

.

APENAS 5$000 zaçao, melhor Já falaram outros. cara.
, C(1ntinua na ,7a. p8�ina

Florianopofis,A Gazeta

Grandiosas e empolganles -homenagens tributa
ao sr. ·Interventor Mereu Ramos

...J
das
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TAJUIRAMIENT.Ç.,�:A6
,

"A'
" ImAJL�lD>ER!RAI
Com o brilho e a imponencia 1 mando do 14 Batalhão de Ca

que costuman caracterizar todas I ç�dores, convida todos os reser

as _cerimonia� �ivicas .'evadas _

a I vistas
da Companhia.de quadro

efeito pelo gionoso 14 Batalhão i a comparecerem, hoje, as 14
de Caçadores, quo: tim a c.ima-: horas, naquela unidade, afi� de De·sve'ndadoda-lo essa autentica expressão i completarem os. seus cerh�l�a- íií g

do brio e do valor militar, que
I
dos, e bem assim as famílias

d dé o ilustre tenente-coronel Can- d.os �esmos � assistirem á c�- O seg,"e o o
dido Caldas, terá .Iugar no pró- i nmoma a realizar-se no próxi- "

' ,

,�
ximo sábado, ás 9 horas da!lla- mo sábado., homem e-Ie-nhã, no quartel daquela unida-

Ide, estabelecido no visinho dis- -

• t· lco'trito do E�treit?, a s�lenidade Tornada sem efeito i
ri 'lU' '-

'

do Juramento a Bandeira, dos, i
reservistas da Companhia de

, 1 I FORTALEZA.15-Exa.. inan.ioQuadro.
_

Pela resolução �. 55�6, dat�-; o "homem elétrico", o especialistaC01!l ,o B�talhao formado, pro- \ da de 15 deste mes, fOI consi- Vandiek Pontes, contratado peloscedera a lcltura do Juramento derada sem (f.o a de n: "D'
.

A," -l ," "

I.

f
.

I itã S'I' I • 13flOS sSUCla'lOS especta men-
o. brtlha,nte o reia capl ao I VIO 5.421, de, � deste mês, que no-

te para êsse fim, "constatou qu�Pinto da Luz, sendo que após, meou Hélio Barbosa Fontes pa- - h' . f
A lêt

.

I nobre, sub-comandante
"

a
'.

r'
" '_ nao avia um enomeno e e rrco,

pe.o. . ..

' ra exercer, inter inamente, o car
mas !Jprnns contrações musculares

e Ilustre major Olimplo Mourão go de 2" oficial da Secretaria b '. '1 -I·
.

'I .

Filh á' f id
'

.

ruscus, que uuc em os eigos.I o, ser pro en a uma pa- do Tribunal de Apelação. Á ,',' f d trít
.

triotica alocuçã-o alusiva ao
'

.

Clh10 s� re e uma a rr e m·
, 't' feciosa, atribuindo-se os supostosao. , .

I
-

Por nosso intermedio, o co- 'I choques
as VlO entda.s . contdr�çoesmusculares e a 'agu 18S1ma oro

I Apezar. �as dl.'�larações do !Dé
!I clico,' ACni'lO ,cuJo estado piora
dia a dia, insiste em que são

,,"'-_'; I choques elétricos.
�'"

",�)\�aI;:,," I �J-Uil removido
�'�gi' " ,Pela resolução n: 5565, íoí re-

�

uma: CQffl.(,u:,:>,ç'd-Oj;;-" movido o dr. Adalberto Belisa-
.
'-. I rio Ramos do Juizo de Direito

��ngue� h� que .P,?s�� quebrar.8 da comarca -de Hamônia para o
Combinação Feliz . Sempre 1101·1 da comarca de Sãô Bento.

dos caminham os í.nprescindiveis ,

- , _

companheiros da Mulher Brflsilei-! UMA ASSINATUHA MENSAL
ra:-PO' DE ARHOZ, BATON ,. DE A "GAZETA" CD::;TA

E ROUGE '"Adoração" , APENAS 5$000
I [ • m&J'K7C4'I3i_lIiI1BiJJWPG;

GAZ
FLORIANOPO.LIS, Quinta-Fe_ir_a_I_6_d_e_M__a_r....:.�_o_d_e_I_9_3_9 _

Serão aproveitados,
08 candidatos habili
tados em eon�urso

'Nom.eado Ondulações perma
nentes.; Foi nomeado Paulo Santos da

Silva para exercer o cargo de Fazem-se á Av. Hercl
Juiz de Paz do distrito «Grava- nO Luz N. 174.
tá", município e comarca de

21;ubarão. N. 7

RIO, 15 - Foi assinado de:'
ereto autorizando o aproveita
mento dos candidatos habilitaSv. 4 dos no concursos realizados
anteriormente á lei n. 284, de
20 de setembro de 1936. ° no,·
vo decreto determina que só
poderão ser beneficiados os
candidatos que na data de de
creto de nomeação contem aci
ma de um ano de exercicio
efetivo no cargo público federal..
Estabelece iI aplicação deste de
creto tambem á aplicação desde
31 de dezembro de 1938, e os
seus efeitos cessarão a, 31 de

A COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS, avisa UOi-; dezembro de 1939. Acrescenta'
seus amigos e clientes que transkriu. o seu

I es�ritorio, �� �Praça �5 que o aproveitamento dos can
de Novembro n. 23, para a rua Felipe Schmidt (EdIÍtCIO Amelia didatos obedecerá a ordem de
Neto)-l' andar, sala 3, onde espera continuar a merecer a prefe- classificação obtida no concurso.
reneia que sempre lhe foi dispensada. ! -

--_.

Floríanopolis, 7--3-939. MONTEPIO DOS MI-
NISTROS

O A··· T
\ Ouvidos, nal·iz,

r. rmlnlO avares -

garganta
CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prol. Sanson
Consultas das 10 ás l2e das Lô ás IS-João Pinto.Zsob-Tel, 1456

vA

mr.., 115M
.. ":

Processos de
turalização

na-
8,,-6N.lOO

�����������'�i_:""-��-=��m�==�'����:11 RIO, 15 _ Foi fixado, por

D J
N

de Arau·o Olhos, Ouvidos, i decr��o de hoje! em dois -:Ol1tOSr. oao J ...._N31'iz, Glu·ganta I
de rel� .

mensais, o montepio
-------- ----- ; dos ministros do Supremo Tri-
Especialista do Centro de Saude •• Ansístente do prof. sanson II

buna!.
_

Consultasàiariasdas4��.::�:�_�le::;::�:� i SE���T�:JI�� DO

Ora. JOSEPHINA SCHWEIDSON

Aguardando sêlos, documentos!
e reconhecimento de firmas,
acham-se na Diretoria do T n terior
e Justiça os processos de natu
ralização dos srs. José Homor,
José Contim Portela, Frederico
Neumann, Abilio Paulo, João
Zdrojewski, Ernesto Fausel Ouro
Fino, Adalberto' Hamann e Josef
Bartuschek.

/

RIO, 1 5·- Foi assinado de
creto creando o cargo de secre
tário do Supremo Tribunal Fe
deral.

EspeeiaUsta em dfj}eD�aS de
e erean�as)

(;ONSUI...TORIO ---.-.--.----.-- __ f

TA.NTO FAZ Di\R NA
J CAUEÇ.'•••.
I
I RIO, 15 - Antenor Medeiros -

'Muniz, prêso ôntem, sob a acu-
sação de haver desviado cêrca
de seiscentos contos da Estrada
de Ferro, Minas-Baía, mosrrou-:
se surpreso com a acusação,
declarando que sómente desviou
noventa e três contos, junta-
mente com um cúmplice.

,

'_"

Rua Felipe Sellm!dt, 39
HORARIO: das 10112 ás 12 e das 2 ás 5 horaslanposto

.

de ,tra.slDlsllão de
propriedade ._----------

,ANGELO MALAGUARNERA LA PORTA0, sr. Interventor Federal assi
DO,U" decreto ,e8ta.bt'ilecendo que o

impostá de. transmissão de pro
priedllde inter-vivos, sôbre tran

sação que representem adianta
mento de legítimª, na f6rma ela

I

lei 'éivil, passa a ser cobrado de'
8c&rdo com a seguinie tabela: até
20:000$000 50(0; I-

de mais de' 20:000$000 até .

50:000$000 60(0;
de mais de 50:000$000 até.

100:000$000 7010;
de mais de 100:000$000 até.

250:000$000 8010;
de mais de 250:000$000 até .

500:000$000 90(0;
de mais de 500:000$000 até .

1:000:000$000 10010;
de mais de l.000:000$000 11010.

t?
, ,

Viuva Josefina Orofino La Porta, Felipe O, La Parta e

ramílta. Miguel O. La Paria e scnll')ca, f}f_ Artur O. L!1. Portr,
e senhora, Maria Luiza O. La Porta, r�uiz Rache Vitelo e fami
lia (ausentes), Luiz OroHno e lamBia, esposa, filhos, noras,
genro e cunhado do inesqu:?civcl e saudOs-{) chefe

<

""��a.â.����.,

�'A GAZETA" atha-se ii
lIenda no Saião Pll"ogressaAngelo Malagua ..�ra La Pnll-ta

falecido na cidade do Rio de Janeiro a 9 de�m31'çO corrente, vêm, com
pungidos, agradecer penhoradamente a �odas as' pesso s que cl)m plJa·
vras de conforto lhes manifestaram o seu pezar, qu':r pesso:llmentc, por
cartas, cartões e te1eSl'amas. OutrossIm, aproveitam o ensejo para con
vidar a todas as pessoas amigas e de suas relações a al'sistil'em á missll
que, em intenção á alma do pranteado extinto, mandam rezar sexto
feira, 17 do corrente, ás 7 hor.as na Igfeja de São Francisco, confessandl)·
se desde já agradecidos a todos quantos comparecerem a este áto' de
nossa santa religião.
• -..8 5 e�.G.o�� ee �

Ernesto de Alaneida
Machado

--_._------

Domínio da
'União

O sr. diretor do Serviço (h
Comunicações cientificou aos ck
fes rp,gionais do serviço do Do- J
mínio da União flue estão au (')- S
rizados a conceder: aloramet1'1 <H.
mediante aprovação daquela dire-'
tori�, a {'fetlIar cobranças de bn
demios, taxas dc ocupação, Edu'
gueis,' reGolhimentotl,emolument 0:0,
transferencias de terrenos,conceder
licenças até; 30 dias e férias.

----------------,-----_--------------------�.-

., -.

Ulceras varicosas - Feridas I
atonicas - Fistulas crônicas I
-Inflamações crônicas em Ii!lenhoras, etc. são curadas
com a INFRAZON TERA·

.

PIA, (Raios Ultra Violeta
frios, de onda ultra-curta,
e para aplicação local.)
Procurem o consultorio do

t
Nelson de Almeida Machado e família, irmãos cunha

dos, e sobrinhos ausentes, do saudoso irmão. cunhado e

tio-Ernesto de All1'eida Machado - falecido no dia
11, em São Paulo, convidam aos parentes e pessôas de
suas relações para assistirem a missa de 7°. dia, que man

riam celebrar na Catedral Provisoria, no dia 17 proxímo ás 7 heras,
A' todos que comparecerem a est<l ato de fé, 'confessam-se

profundamente gra tos.

ESTE menino bonito �em uma cuns tf<ó avellu-
, dada e lão rosada, que dá \ oTItade de morder...

�as não é pl'ivi:egio dd!e, nem segredo de
nmguem: todas as mãf'z'nllas cuidadofUs podemobter este reE:!I;ado, l'dvi halluo o cOI'pinho do
seu I.)(bê com TALCOFORM. ,

TALe OFORllI combale as assaduras e todas e
qu�esquel' erupções' das epidel'mes delicadas.Alha as' vantagens de um talco J'inh'simo ás-
propl'iedades untisepticus co LYSOFORM.

I..nLo.raforios L,,'s@fol'r'l!im S. A.

"", ""
�iR iiia T ft'qUa ..v, 19O - São Paulo�, '

." .... ;� .'

dr. �urello 80tolo

Rua Felipe Schmidt, 18.

.........................

Concurso
. aprovado

O:S'SEU LAR,MOBILIARE

COD1 conforto,e elegancia
por ....

Foi aprovado, com a respe
tfva classificação, o concurso

para visitadoras-atendentes do
Departamento d.e Saúde Públi
ca. ,�cuias provas finais foram
réá1izàdas a 27 de' fevereiro úl,..
timo,

Pouco Dinheiro e a Longo Prazo

"A M OEL.AA"(A venda nasfarmacias e casas do ramo)
,rc

................I..UD�---- , ..b
I
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